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Em março, completamos cem dias à frente da Co-
modoria. Neste pequeno espaço de tempo, conseguimos 
perceber que administrar o Iate a cada dia, a cada mês, a 
cada instante, é sem dúvida um grande desafio. Para cumprir 
nossas metas de forma eficiente, buscamos nesta primeira 
etapa identificar os principais pontos que necessitam de 
ajustes. Criamos mecanismos para assim implantarmos 
projetos idealizados por esta gestão. 

Desde o primeiro dia de trabalho, instituímos novos 
canais de comunicação para saber as reais necessidades 
dos sócios. Uma das melhores medidas foi a implantação da 
Ouvidoria, que em pouco tempo trouxe respostas significa-
tivas sobre o que o associado espera da administração. Com 
esta ferramenta, estamos em sintonia com o quadro social 
e poderemos oferecer, ao longo do ano as mais variadas 
opções em lazer, esporte e cultura. 

Ao fazer todo o planejamento, estávamos cientes de 
que o Iate não poderia parar suas atividades. Paralelamente 
ao trabalho de reestruturação administrativa, realizamos 
uma série de eventos nas diversas áreas e o resultado não 
poderia ter sido melhor, pois além de nos aproximarmos 
ainda mais da comunidade Iate, tivemos a oportunidade 
de nos divertir com nossos amigos e familiares em muitas 
ocasiões especiais. Alguns momentos desta trajetória nós 
registramos na Revista Iate de março. 

Nas próximas páginas, nosso leitor encontrará a 
cobertura completa do Réveillon Iate 50 Anos, a Feijoada 
Pré-Carnaval, a Matinê da Alegria e o tradicional Baile da 
Folia, entre outros. Na área náutica, recebemos duas das 
principais competições do país: a Copa da Juventude e a 
Semana Pré-Olímpica de Vela.

Destacamos ainda nesta edição o sucesso de nossa 
primeira Colônia e Vela nas Férias. Foi uma oportunidade 
única de conviver durante duas semanas com mais de 
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Por Mario Sergio da Costa Ramos - Comodoro 
200 crianças, que correram, brincaram e tornaram nosso 
Iate um lugar ainda mais alegre. Agradecemos aos pais 
a confiança em deixar seus filhos sob nossa responsa-
bilidade e parabenizamos toda a equipe da Colônia, que 
realizou um trabalho impecável. 

A agenda de eventos para 2010 está apenas começan-
do. Temos um vasto cronograma de realizações, que inclui 
o aniversário de 50 anos de nosso Iate. Muitas surpresas 
estão sendo preparadas e, nesta data especial, esperamos 
que todo o quadro social reserve um tempo para cantar os 
parabéns com o aniversariante ilustre.   

Além de organizarmos eventos de sucesso, realizamos 
muitas ações na área administrativa. Para começar, amplia-
mos os horários de funcionamento em diversos setores. A 
intenção da medida é propiciar ao sócio mais conforto na 
hora de buscar informações e serviços. Outra mudança foi 
a implantação do pregão eletrônico, uma forma moderna e 
transparente de realizar as compras do Clube.

Ressaltamos ainda em nossas páginas a entrevista 
com alguns dos sócios que ajudaram a construir o Iate. 
Conversamos com os beneméritos Álvaro Alberto de Araújo 
Sampaio, Carlos Nascimento (Chefinho) e Humberto Carlos 
Sobral Barreto Corrêa. Foi um bate-papo fantástico e que 
certamente levará boas histórias aos sócios que desejam 
conhecer um pouco mais sobre o Clube.

Finalizamos nosso texto inaugurando um novo espaço 
em nossa revista. A partir de agora, teremos uma editoria 
de variedades, que contará com assuntos de interesse dos 
sócios, como saúde, moda e comportamento. Esperamos que 
os temas agradem ao leitor Iatista, sempre muito exigente. 
Se você tem alguma sugestão para nossos veículos de comu-
nicação, procure a Diretoria de Comunicação e Marketing e 
nos ajude a mostrar o Iate com a cara do associado. 

Boa leitura!

comodoro@iatebsb.com.br
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Passados os cem primeiros dias de uma nova 
administração no Iate é importante que se destaque o 
êxito conseguido no âmbito do Conselho Deliberativo 
que, denodadamente, procurou cumprir as suas fun-
ções institucionais com exação e eficiência.

Não restam dúvidas que não foram dias fáceis, 
entretanto, é gratificante constatar que houve uma 
grande dedicação dos senhores Conselheiros no 
cumprimento e realização das reuniões ordinárias 
e extraordinárias que atingiram plenamente os seus 
objetivos estatutários, o que merece ser trazido ao 
conhecimento do nosso quadro social.

Claro que pequenos deslizes podem ter sido 
cometidos por um ou outro, entretanto é inequí-
voco que os objetivos maiores foram totalmente 
atingidos e trouxeram resultados em benefício do 
nosso querido Iate.

Há que se levar em conta também a inex-
periência da grande maioria dos senhores novos 
Conselheiros eleitos que iniciaram os seus mandatos 
sem nenhum conhecimento do que viriam a enfrentar 
sem, contudo, prejudicar em nada o resultado final 
dos trabalhos realizados.

Estamos certos de que os responsáveis pela 
condução dos trabalhos administrativos procuraram 
também fazer a sua parte, principalmente levando-se 
em conta as dificuldades que surgiram após as elei-
ções e os grandes problemas que foram obrigados a 
enfrentar no cumprimento da sua missão estatutária.

Louve-se, principalmente, a realização sob 

PRESIDENTE 
Amauri Serralvo

1° VICE-PRESIDENTE 
Filinto Figueiredo Pacheco
2° VICE-PRESIDENTE 
Francisco Morato
1ª SECRETÁRIA 
Eliana Coutinho do Oriente Cruz
2° SECRETÁRIO 
Jeremias César Júnior

Comissão Fiscal     
João Ferreira da S. Júnior - Presidente 
Nizar Lambert Raad e Vilmar Amaral de 
Oliveira - Integrantes Efetivos 
Roberto de Castro Almendra, Mário Luis 
do Carmo e João Carlos de Castro Roller 
(Integrantes Suplentes).

Fundadores
Adeíldo Viegas de Lima*, Agnelo Paz 
Sobreira*, Aloysio de Carvalho Silva*, 
Aluísio Alves*, Álvaro Alberto de Araújo 
Sampaio, Antônio Augusto Barcellos 
Cunha, Armando Leite Rolemberg*, 
Armando Ribeiro Falcão*, Carlos Murilo 
Felício dos Santos, Carlos Quadros*, 
Cesar Prates, Dilermando Silva, Eloysio 
de Carvalho Silva, Francisco Monteiro 
de A. Filho*, Geraldo de Andrade Car-
neiro*, Geraldo Gomes de Lemos*, João 
Ferreira de C. Chaves, João Luiz Soares, 
João Milton Prates, João Napoleão An-
drade*, José Aparecido de Oliveira*, José 
Aquino Porto, Léo Sebastião David, Lídio 
Lunardi*, Lourival Ferreira Carneiro*, 
Marco Paulo Rabello, Mauro Borges 

de Teixeira, Newton Andrade, Oscar 
Niemeyer, Oswaldo Penido*, Sylvio Piza 
Pedroza* e Victor Nunes Leal*.

Beneméritos 
Álvaro Alberto de Araújo Sampaio, 
Carlos Nascimento, Ennius Marcus 
de Moraes Muniz, Geraldo Claro da 
Silva*, Hely Walter Couto, Hernani 
Azevedo Henning*, Humberto Carlos 
Sobral Barreto Corrêa, José Galbinski, 
Léo Sebastião David, Paulo Rubens 
de Moraes Jardim*, Onísio Ludovico 
de Almeida*, Roberto Alvarenga e 
Sebastião Valadares de Castro***.

Ex-Presidentes do Conselho 
Deliberativo
Antônio Carlos Elizalde Osório, Augusto 
César José de Sousa, Carlos Murilo Felí-
cio dos Santos, Fernando Neves da Silva, 
Frederico José da S. Monteiro, Gerson de 
Sousa Lima, Geraldo Andrade Fonteles*, 
José Alberto Couto Maciel, José Hilário 
de Vasconcelos, Juscelino José Ribeiro*, 
Luiz Augusto C. Macedo, Olavo Drum-
mond*, Paulo de Tarso Santos, Reginaldo 
Oscar de Castro e Sylvio Piza Pedrosa*.

Ex-Comodoros
Ciro Machado Espírito Santo*, Dil-
ermando Salamed Christo, Edgard 
Frederico Hassekman*, Edson Carvalho 
Mendonça, Ennius Marcus de Muniz, 
George Raulino, Geraldo de Andrade 
Carneiro*, Hely Walter Couto, Marcelino 
Federal Hermida*, Nelson Campos, Oní-
sio Ludovico de Almeida*, Paulo Aurélio 

Quintella, Paulo Rubens de Moraes 
Jardim* e Sylvio Piza Pedrosa*.
 
Conselheiros Natos  
Afrânio Rodrigues Júnior, Amâncio 
Irene de Vasconcelos, Amauri Ser-
ralvo, Antônio de Pádua Pereira do Vale, 
Antônio Fiúza, Armando Garcia Coelho, 
Dario de Souza Clementino, Darione 
Nunes Cardoso, David Augusto de Ave-
lar, Fernando Boani Paulucci, Flávio Silva 
Palma Lima, Francisco Yida, João Carlos 
de Castro Roller, João Ferreira da Silva 
Júnior, Luiz Augusto A. de Castro, Luiz 
Carlos Garcia Coelho, Manoel Augusto 
de Almeida, Mário Roberto Trompowsky 
do Amaral, Mário Sérgio Boaventura de 
Sá, Nerione Nunes Cardoso, Patrocínio 
Valverde de Morais, Paulo Roberto de 
Moraes Muniz, Pedro Vitor Mafra, Raif 
Jibran, Roberto Baptista, Roberto Velloso 
e Silvio Henrique M. Castilho.
 
Conselheiros Efetivos     
Alberto Lasserre Kratzl Filho, Alfredo 
Eustáquio Pinto**, Álvaro José Lindoso 
Veiga**, Carlos Alberto Cardozo, César 
Rodrigues Alves, Charles Christian Alves 
Bicca**, Décio de Góis Nery, Ednaldo 
Mesquita Carvalho**, Eliana Coutinho 
do Oriente Cruz, Fernando Boani Pau-
lucci Júnior, Filinto Figueiredo Pacheco, 
Francisco Morato, Francisco Zenor 
Teixeira**, Geraldo Brindeiro, Hegler 
José Horta Barbosa, Henrique Samuel 
Ponte Alencar, Hermenegildo Fernandes 
Gonçalves, Indalécio Martins Dal Secchi, 
Jeremias Cezar Junior, João Guilherme 

Baars Miranda, João Rodrigues Neto, 
José Ferreira dos Santos, Lindenbergue 
Lopes Dias, Luiz Carlos Raya, Manoel 
Henrique Pessoa, Marcos Alberto 
Carraca de Alcântara, Mário Luis do 
Carmo, Newton Ferreira da Silva 
Marques**, Nizar Lambert Raad, Paulo 
César Siqueira Birbeire, Paulo Renato 
Fioravanti**, Paulo Roberto Bastos 
Fialho, Pedro Aurélio Rosa de Farias, 
Quintin Antonio Segóvia Silva, Ricardo 
Cerqueira Pinto, Roberto de Castro Al-
mendra, Rogério Machado Abelheira, 
Ronald Starling Soares, Silvio Lúcio de 
Castilho e Vilmar Amaral de Oliveira.	

Suplentes de Conselheiro     
Fernando Pessoa Guerra, Antônio 
César Hummel, Paulo Antônio An-
drade Pinto, Sérgio Roberto Müller**, 
Antonio Oscar Guimarães**, Luiz 
Claudio Albuquerque Garcia**, 
Pedro Lício Gomide, Cássio Aviani 
Ribeiro**, Josias Ferreira Leite Júnior, 
Virginia Maria Jorge, Tadeu Roriz de 
Araújo, Marcus José Reis Câmara, 
José Olimpio Filho, Rodrigo Sousa 
Troncha**, Ubirajane Andrade, Paulo 
Sérgio Costa Correia, Bruno Machado 
Colela Maciel, Julien Machado da 
Silva Dutra, Márcio Augusto Andrade 
e André de Azevedo Machado**.

(*) - Falecido; 
(**) - Licenciado para ocupar cargo 
na Diretoria; 
(***) - Abdicou do título

Por Amauri Serralvo - Presidente do Conselho Deliberativo 
a responsabilidade do Iate, de grandes eventos 
esportivos, principalmente a Pré-Olímpica de Vela 
e a Copa da Juventude, que mostraram não só a 
pujança da nossa vela, bem como a capacidade de 
organização da Diretoria de Vela, colaborando com 
as Federações responsáveis.

Confesso que assisti, com muito orgulho, a 
vitória do nosso querido Iatista Rodrigo Mendonça, 
expressão destacada do nosso quadro esportivo, 
bem como a participação entusiasta de grandes 
campeões olímpicos, ao lado dos nossos demais 
Iatistas, o que, inequivocamente, levou o nome 
do nosso querido Iate Clube aos mais longínquos 
rincões. Por que não falar ainda da disputa da 
tradicional Regata Conselho Deliberativo, que teve 
expressiva participação e incontestável êxito.

Por outro lado, não podemos deixar de falar 
da mais importante meta a ser alcançada neste ano, 
que serão as atividades ligadas às comemorações 
dos nossos cinquenta bem vividos anos, que muito 
orgulhariam o nosso inesquecível patrono Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, e que deverão ser realizadas 
a partir do próximo mês de abril.

Em suma, neste pequeno espaço de tempo, 
muito trabalho foi desenvolvido pelos eminentes 
senhores Conselheiros Natos e Efetivos e, por 
certo, deverão continuar a serem realizados com 
a esperada dedicação e competência, sempre em 
benefício da nossa querida comunidade I atista, que 
tudo merece e muito mais.  

cdelib@iatebsb.com.br

CONSELHO DELIBERATIVO
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Iate 50 anos: uma história de ouro
A edição 43 da Revista Iate inova e traz a primeira de uma série 

de entrevistas com personalidades históricas do melhor clube do Brasil. 
Ao longo deste ano, em que é comemorado o cinquentenário da nossa 
instituição, serão publicados relatos de notáveis que têm interessantes 
histórias para contar sobre o Iate Clube de Brasília. 

Para este primeiro momento, convidamos o sócio Fundador e 
Benemérito Álvaro Alberto de Araújo Sampaio, além dos Beneméritos 
Carlos Nascimento e Humberto Carlos Sobral Barreto Corrêa. Eles 
contam um pouco de suas vidas, que estão diretamente ligadas ao 
Clube, e curiosidades que envolvem a família Iatista.

Incontestavelmente, Álvaro Alberto de Araújo Sampaio é uma das 
pessoas que mais têm histórias para contar sobre o Iate. Afinal, Sampaio, 
como é conhecido no quadro associativo, foi um dos fundadores e acu-
mula em sua biografia uma incansável doação ao Clube. Com riqueza de 
detalhes, ele lembra que quando o patrono do Iate, fundador de Brasília 
e ex-presidente, Juscelino Kubitschek de Oliveira, criou uma cidade na 
imensidão do Planalto Central para ser a nova capital do país, nem o 
mais otimista de todos os pioneiros poderia imaginar como o nosso 
Clube se transformaria em um dos locais mais agradáveis do Brasil.

Atualmente com 87 anos, o eterno escoteiro do mar Carlos Nas-
cimento, o popular “Chefinho”, conta sobre sua chegada em Brasília, 
antes da fundação, e belas lembranças como a construção da primeira 
casa flutuante no Lago Paranoá. Chefinho, que formou o primeiro 
grupo de Escoteiros do Mar de Brasília, também revela o porquê 
sempre amou viver no Iate e pelo Iate. Carlos Nascimento destaca, 
ainda, que passados 50 anos de sua fundação, Brasília se solidificou 
e, juntamente com a cidade, o Iate também cresceu e hoje representa 
muito para essa comunidade.

O benemérito Humberto Carlos Sobral Barreto Corrêa, ou sim-
plesmente Sobral, sempre foi um apaixonado pelo esporte. Um dos 
colaboradores da primeira Colônia de Férias do Iate Clube de Brasília, 
em 1981, Sobral atuou em diversas áreas do Clube, com destaque para 
o voleibol, onde chegou a ser, em 1979, o primeiro árbitro internacional 
de Brasília. Nesta conversa, o Iatista revela que conheceu sua esposa, 
Rosa Maria, em um baile de carnaval realizado no Iate na década 60 
e está casado há 45 anos. “Sem nunca deixar de frequentar, ao lado 
dela, o Iate Clube de Brasília”, ressalta o sorridente carioca.



11

Revista Iate – Em 1957, a futura capital do Brasil ainda era um 
sonho, mas o arquiteto Lúcio Costa, a pedido do presidente JK, já tinha 
previsto a criação de um clube, às margens do futuro Lago Paranoá. 
Álvaro Sampaio, o senhor poderia nos contar da sua chegada a Brasília 
e como foi o processo de fundação do Iate?

Álvaro Alberto Sampaio – Cheguei a Brasília em 20 de agosto de 
1958, vindo do Rio de Janeiro, onde era 1º tenente do Exercito, oficial para-
quedista. Larguei tudo para ingressar na equipe do arquiteto Oscar Niemeyer, 
ainda no Rio. Neste mesmo ano, o presidente Juscelino ordenou que toda a 
equipe do Niemeyer viesse para Brasília, pois ele tinha o compromisso de 
inaugurar a nova capital no dia 21 de abril de 1960. Então, toda a equipe 
aqui chegou dando mais agilidade ao desenvolvimento dos projetos que 
deveriam ser construídos. 

O processo de funda-
ção do Iate Clube de Brasília 
deveu-se ao seguinte: no 
início de 1959, um grupo de 
pioneiros, do qual eu fazia 
parte, tinha aqui uma socieda-
de chamada Clube do Paranoá, 
que era na Cidade Livre, hoje 
Candangolândia. Um belo dia 
nós almoçávamos e o arquite-
to Adeildo Viegas de Lima, que 
era o representante do Lúcio 
Costa aqui em Brasília, deu a 
notícia seguinte: “Olha, o pre-
sidente Juscelino encomendou 
ao doutor Lúcio Costa que ele 
prevesse as margens do Lago 
Paranoá um clube que pudesse 
abrigar toda a sociedade que 
estava no Rio e em outros 
estados da Federação”. De 
imediato, nós nos juntamos 
e começamos a trocar infor-
mações sobre esse assunto. 
E a ideia foi criar exatamente 
neste ponto, já predetermina-
do pelo urbanista Lúcio Costa, 
um local para agregar a nova sociedade de Brasília. Nos juntamos e ficamos 
mais ou menos uns três a quatro meses elaborando Estatuto e verificando 
como isso podia ter registro e tudo mais. Então, em 1959, 12 de setembro, 
data do aniversário do presidente JK, considerando-o patrono, fundávamos 
o Iate Clube de Brasília, feita no Clube Paranoá com presença de: Adeildo 
Viegas de Lima, Leo Sebastião David, Aloysio de Carvalho Silva, Eloysio 
de Carvalho Silva, Agnelo Paz Sobreira, Álvaro Alberto Sampaio e outros 
pioneiros de Brasília, cabendo-me secretariar tal reunião, que foi presidida 
pelo doutor Ernesto Silva, diretor da Novacap. O nosso próprio Memorial 
grava na sua memória a primeira ata de fundação do Iate Clube de Brasília. 

Não existindo nenhum cartório antes da fundação de Brasília, em Planal-
tina (Goiás) era o único que existia, onde registramos a fundação do Iate 
Clube de Brasília, seu primeiro Estatuto e a Logomarca, que foi inspirada 
nas colunas do Palácio da Alvorada. Registramos a fundação e o Estatuto 
também no Diário Oficial de Goiás e mais tarde na Confederação Brasileira 
de Desportos. Essa foi a primeira fase de fundação do Clube. 

Revista Iate – E como foi a segunda fase de fundação do Iate?

Álvaro Alberto Sampaio – Logo depois do ano de 1960, fomos pro-
curados pelo doutor Sylvio Pedrosa, que nos apresentou uma história de 
que ele foi chamado pelo presidente Juscelino para ser subchefe da Casa 
Civil da Presidência da República. Quando ele chegou aqui perguntou ao 

JK: “Presidente, qual é a minha 
missão?” Em resposta disse o 
presidente, entre outras coisas: 
“Você vai fundar o Iate Clube 
de Brasília, já previsto pelo 
Lúcio Costa.” Sylvio então 
convocou um secretário, que 
foi Antônio Cunha, e o encar-
regou de comprar um livro. 
Foram para o Brasília Palace, 
que era o único hotel daquela 
época, e lá fundaram o Iate, 
constando como fundadores 
os amigos pessoais e alguns 
ministros do ex-presidente JK 
como Geraldo Carneiro, Sylvio 
Pedrosa, José Aquino Porto, 
Francisco Monteiro, Oscar Nie-
meyer, Carlos Murilo e Mauro 
Borges, entre outros conforme 
ata arquivada em um livro 
do nosso Memorial. Quando 
fomos procurados pelo Sylvio 
Pedrosa dizendo o seguinte: 
“Acabamos de fundar o Iate 
Clube de Brasília a pedido do 
presidente JK e quando fomos 
registrar a ata no cartório de 

Planaltina nos disseram: “O Iate Clube de Brasília já foi fundado há um ano, 
ou seja, em 12 de setembro de 1959”. Então, o Sylvio voltou com o Antônio 
Cunha e procurou o nosso grupo, que foram os primeiros fundadores, e nos 
disse: “Estou com uma missão espinhosa, porque o presidente solicitou que 
fundasse o Iate. Mas isso já foi feito. O que vocês acham?” Eu tomei a palavra 
e disse: “Olha, doutor Sylvio, nós temos o nome e o senhor tem exatamente 
a vontade do presidente e todas as facilidades que podem acontecer para 
que realmente venhamos criar o Iate Clube de Brasília”. Então a proposta 
do doutor Sylvio foi a seguinte: “vamos fundir o grupo de vocês, que são 
seis, com o nosso grupo, que são 26, contanto que não pudemos conservar a 

“Hoje, esse Clube é para mim um grande orgu-
lho. Como dito em um Congresso de clubes há 

pouco tempo: O Iate é o melhor, o mais bonito e 
mais bem administrado clube do Brasil”.
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fundação como sendo em 12 de setembro de 1959, pois já estamos fazendo 
isso em 1960”. Daí concordamos. E é exatamente por isso que, embora o Iate 
fosse fundado inicialmente em 1959, ele é pelo nosso Estatuto, fundado 
somente em 1960, justamente quando juntamos os dois grupos e aí criamos 
uma comissão organizadora para as primeiras decisões, quando começou 
a criar a primeira Diretoria, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal. Ou 
seja, a inauguração do Iate Clube de Brasília foi em 5 de abril de 1960,  
ocasião em que nós passamos 
a ter como data de fundação 
propriamente dita.

Revista Iate – A partir 
daí, então, começaram as 
primeiras obras? 

Álvaro Alberto Sampaio – 
Exatamente. Como você pode 
imaginar, fundamos aqui um Iate 
Clube, que é movido pelos es-
portes náuticos e motonáuticos. 
Para que pudéssemos abrigar 
futuros barcos à vela, lanchas 
e esquis aquáticos, a primeira 
construção foi o cais, erguido 
no seco, pois o Lago de Brasília 
ainda estava baixo, na época, 
represando às águas de quatro 
riachos, entre eles os rios Torto 
e Paranoá, que despejam as suas 
águas para formar esse grande 
Lago Paranoá. Então, tivemos a 
sorte de logo começar a fazer 
o cais, em seguida as obras 
da Piscina do Feijão, o Ginásio 
de múltiplos esportes e outras 
tantas necessárias para que 
pudéssemos vender os títulos 
patrimoniais, tornando o Iate um 
grande clube, indo ao encontro 
da ideia do presidente JK. 

Revista Iate – E o que 
este grande clube significa 
na sua vida?

Álvaro Alberto Sampaio – Eu aqui cheguei solteiro, casei em 
1962 e a minha esposa frequentava muito pouco o Clube, porque era 
evangélica, e eu era um aficcionado daqui. Inclusive com o compro-
misso de ser um dos fundadores do Clube, todo dia nós vínhamos 
ao Iate ver as obras, e aos finais de semana vínhamos para praticar 

esportes. Naquela época, nós corríamos regata à vela, andávamos de 
esqui voltávamos correndo, jogávamos voleibol e enquanto juntava 
outro grupo para a prática desses esportes, a gente saía correndo para 
jogar o futebol de areia. Isso tudo para mostrar que o Clube praticava 
várias modalidades de esportes. Foi isso que permitiu às pessoas que 
chegassem aqui em visita comprassem os títulos patrimoniais. Eu 
sempre disse em todas as ocasiões o seguinte: para mim, o Iate Clube 

de Brasília sempre foi a minha pri-
meira casa. A segunda era onde eu 
morava, na W3 Sul, porque eu só 
ia lá, para dormir e vinha no outro 
dia para o Iate, sobretudo nos finais 
de semana. Hoje, esse Clube é para 
mim um grande orgulho. Como dito 
em um Congresso de clubes há pou-
co tempo: “O Iate é o melhor, o mais 
bonito e mais bem administrado 
clube do Brasil”. 

Revista Iate – Senhor Carlos 
Nascimento, a história do Iate está 
diretamente interligada com a cons-
trução de Brasília. O ex-presidente 
Juscelino Kubitschek, inclusive, se 
referiu a nossa agremiação como 
sendo ‘a sala de visitas da nova 
metrópole’. Como o senhor chegou à 
nova metrópole e qual a sua primeira 
lembrança da “sala de visitas”?

Carlos Nascimento (Chefinho) – 
Eu vim a Brasília pela primeira vez 
em uma comissão, em 1958, que tinha 
por objetivo verificar a localização 
dos clubes de recreação náutica. Era 
uma recomendação do presidente 
Juscelino que a cidade tivesse um 
futuro brilhante. Aqui no Iate, me 
tornei o sócio proprietário em 1962 e 
fiquei com uma preocupação do nosso 
Clube receber um barco à vela que eu 
tinha no Rio de Janeiro. Recebi até 
críticas no sentido de trazer um barco 
com o tamanho da Classe Guanabara 
(aproximadamente 7 metros) que eu 

traria um transatlântico para navegar num penico, mas era brincadeira 
dos amigos, que estavam preocupados também com o futuro da cidade e o 
tamanho do Lago e se daria espaço para que fossem realizadas regatas. Foi 
nessa data que eu fiquei entusiasmado. O Iate Clube de Brasília representa 
a continuação de uma vida que eu tinha no Rio de Janeiro, onde praticava 

“A responsabilidade de um cidadão ser 
chefe de escoteiro não é brincadeira. 

Graças a Deus passei por essa fase da 
minha vida sem um arranhão”.
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esporte de navegação de barco a vela, desde a minha juventude até os 37 
anos, quando me desloquei do Rio de Janeiro para Brasília. O Iate Clube 
de Brasília é a continuação de uma vida de família e a possibilidade de 
encontrar diversos amigos dentro da mesma prática de esporte de barco à 
vela. O iatismo na minha vida é uma continuação dos meus sonhos. 

Revista Iate – O Memorial do Iate registra diversas fotos históricas 
do nosso Clube. Entre elas está a da primeira houseboat construída em 
Brasília.  Quais as principais dificuldades enfrentadas para arquitetar 
essa verdadeira casa flutuante? 

Carlos Nascimento 
(Chefinho) – Eu às vezes fico 
até meio sem jeito, porque 
parece uma auto conquista 
exagerada, mas vale a pena 
ser citada, pois é uma história 
muito interessante. Desde 
jovem, eu sempre costuma-
va ler uma revista chamada 
“Mecânica Popular”, e como 
escoteiro do mar, e vivendo 
no Iate Clube do Rio de Ja-
neiro, eu sempre tive a ideia 
de criar um espaço flutuante, 
que não fosse apenas um 
barco. Mas aqui em Brasília, 
com o tempo, eu comecei a 
raciocinar um programa sério. 
Desenhei o meu projeto e 
levei à Capitania dos Portos, 
para que me autorizassem a 
construção, pois se tratava 
de uma embarcação e a Ma-
rinha tem um departamento 
especializado para verificar se 
essas construções não correm 
risco de vida. Preparei tudo, 
mas eles mandaram para o 
Rio de Janeiro, porque a Dire-
toria de Engenharia Naval do 
Ministério da Marinha funcionava lá. Depois de algum tempo, eu voltei ao 
Rio e falei com o comandante: “Está demorando muito a autorização de 
construção da minha “houseboat”. E ele me fala: “não se tem ideia nenhuma 
de coisa parecida ao que o senhor está propondo fazer”. Talvez eles tivessem 
dificuldade do regime de cálculos que eu fiz. Apanhei em casa as anotações 
dos meus cálculos e mandei para o Rio. Depois de quinze dias chegou a 
autorização: “Pode construir.” E eu então comecei a casa flutuante, que 
fez história aqui no nosso Clube. Mais ainda porque eu tinha que construir 
ela em um espaço do Iate. Então, diversas pessoas questionavam: “isso não 

podia ser feito assim.” Diversos palpites. Eu ficava tão aperreado com essas 
indagações e sugestões que acabei inventando uma frase: “Olha, deixa eu 
terminar a minha casa flutuante que, depois faço uma para você”. Realmente, 
o meu chalé flutuante foi algo que até demonstrou uma curiosidade boa 
no nosso meio e que a gente tinha vontade de realizar. 

Revista Iate – No final da década de 1960, nasceu a logomarca do 
Iate Clube de Brasília, que anos depois ganharia grande visibilidade em 
diversas competições dentro e fora do Brasil. O senhor tem mais detalhes 
sobre a criação desse símbolo, que representa muito bem a família Iatista?

Car los  Nasc imento 
(Chefinho) – Na minha casa 
flutuante, fazia boas ami-
zades. Tinha uma sala, um 
banheiro com decantador de 
esgotos e uma cozinha, onde 
eu fazia refeições, comida 
gostosa,  para os amigos 
viverem ali ao meu redor. 
Com o passar  dos  anos , 
apareceu a história da logo 
do Iate. Um desenho que 
simbolizasse a existência 
do Iate. O primeiro desenho 
que apareceu era a coluna 
do Alvorada, como se fosse a 
vela de um barco. E chaman-
do bem a atenção, se você 
olhar de fora do espaço lá 
na residência do presidente, 
no Alvorada, aquela série de 
bandas triangulares de con-
creto parecem realmente um 
grupo de veleiros navegan-
do. Em função desse primei-
ro desenho, nós tivemos um 
associado muito brincalhão, 
um amigo do peito da gente, 
já falecido: Osvaldo de Oli-
veira Marcondes, ex-diretor 

de motor, também conhecido como Vavá. Certa vez ele apareceu 
com um desenho desse, aproveitando a logomarca anterior da vela 
triangular e completou fazendo uma roda de leme na parte superior 
da vela. Ficou uma coisa muito interessante porque na classe de 
barcos tem uma vela balão, que realmente quase simboliza como se 
fosse aquela roda de leme no top do mar. Então, nasceu essa logo. 
Uma parte representa as colunas do Alvorada e o quadro social que 
gosta de barcos à vela. Já o outro lado, em que há uma roda de leme, 
representa os sócios que gostam de motor e de lanchas.

“Muitas coisas me marcam no Iate. Aqui eu 
tenho praticamente 50 anos de vida. Construí 
grandes amizades. Aqui conheci a minha mu-

lher, em um carnaval da década de 60, 
e estou casado há 45 anos”.
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Revista Iate – É sabido também que o senhor, Chefinho, desenvolveu 
no Iate o primeiro grupo de escoteiros em Brasília. De onde veio a ideia?

Carlos Nascimento (Chefinho) – Essa é outra história gostosa da 
minha vida. No Rio de Janeiro, eu fui escoteiro do mar no Carioca Iate 
Clube. Em contato com os sócios de barcos, me convidaram para fazer 
parte da guarnição. Então, eu aprendi a navegar. O tempo passou, os 
anos chegaram e um belo dia eu me vi colocado na situação de ser 
chefe de escoteiro devido a minha idade. Olha, a chefia do movimento 
escoteiro foi no Rio de Janeiro, um aprendizado para mim muito grande. 
A responsabilidade de um cidadão ser chefe de escoteiro não é brin-
cadeira. E nós partimos do princípio de que um chefe de escoteiro, no 
momento em que ele assume a responsabilidade de conduzir os filhos 
de outras famílias a uma aventura no mar, no acampamento e a respon-
sabilidade desse translado, dessa atividade sujeita a riscos e perigos, é 
uma responsabilidade muito grande. Graças a Deus eu passei por essa 
fase da minha vida sem um arranhão e conseguimos reunir, por várias 
vezes, grandes grupos não só no Iate, mas em todo o Distrito Federal.

 Revista Iate – Senhor Humberto Sobral, ao longo dessas cinco 
décadas, muitas melhorias foram realizadas para aprimorar cada vez mais 
a estrutura e os serviços oferecidos ao quadro social do Iate. O senhor, 
que acompanhou de perto essas conquistas, poderia nos revelar como 
foi o seu primeiro contato com o clube?   

Humberto Sobral – Realmente, eu acompanhei boa parte dessa 
linda história, pois vim para Brasília em 1959. Passei aqui dois meses 
e depois voltei ao Rio de Janeiro, retornando a Brasília dia 19 de abril 
de 1960. E daqui não saí mais. Em 1º de junho de1962, adquiri o título 
de sócio proprietário do Iate Clube de Brasília. Já estava frequentando 
o Clube como convidado dos amigos. Eu conhecia vários engenheiros 
que trabalhavam em Brasília. No Rio, eu praticava voleibol de areia e 
corria muito. Eu era fominha de voleibol de dupla de areia. Comecei a 
jogar no Iate e me convidaram para ser vice-diretor de voleibol. Nessa 
época, o Iate Clube de Brasília conquistou vários títulos. Mas quando 
eu cheguei ao Iate, eu não só jogava voleibol. Eu era mais ou menos 
forte e podia fazer peso no barco, então, fui velejador na tripulação 
de Carlos Nascimento, o Chefinho, famoso. Ele me convidou para sua 
tripulação e nós ganhamos algumas regatas, como a Regata da Aero-
náutica. Pouco tempo depois, eu comecei a sofrer muito com problema 
de coluna, aí tive que abandonar o barco, mas continuei no voleibol. 
Teve um período da minha vida de esportista que eu comecei a apitar 
voleibol. Eu gostava de apitar. Comecei a fazer uns cursos e alguns 
anos depois fui convidado pela Confederação Brasileira de Voleibol a 
fazer curso no exterior, sendo classificado como árbitro internacional, 
que eu sou até hoje. O primeiro árbitro internacional de Brasília. O 
crescimento do Iate é, realmente, espetacular. Fico muito feliz, como 
outros tantos sócios em fazer parte dessa história. 

Revista Iate – A área verde é um dos grandes orgulhos da família 
Iatista. Atualmente, nossa instituição é a mais arborizada do Distrito 
Federal. Mas nem sempre foi assim. A que o senhor atribui esse avanço?

Humberto Sobral – As eficientes gestões que passaram por aqui e ao 
comprometimento de vários associados. Entre eles posso destacar o coman-
dante Hernani Henning, que tive a honra de conviver por bons períodos. Nós 
fizemos cursos de paraquedismos juntos, em março de 1953. Foi ele que 
idealizou o Bosque, próximo a área das Churrasqueiras. Lá, que era um vasto 
brejo é, sem dúvida, um dos lugares que proporciona mais sentimento de 
bem-estar e ar puro no Iate. A dedicação que o Hernani Henning tinha àquele 
bosque era incrível. Hoje muito se fala que o mundo precisa de árvores, de 
preservar a natureza, Naquela época, ele já pensava e trabalhava por isso.  
Além disso, ele trouxe várias espécies para serem plantadas aqui e criou nos 
amigos o hábito de plantar árvores em todos os pontos do Iate.

Revista Iate – A Colônia de Férias do Iate é uma das mais tradicio-
nais de Brasília. O senhor poderia nos contar um pouco sobre a primeira 
edição da chamada “temporada de alegria”?

Humberto Sobral – O comodoro Paulo Jardim me pediu que eu organi-
zasse a primeira Colônia de Férias do Iate. Com o apoio do comandante Renan 
Polônio Tavares, na época vice-comodoro, aceitei o desafio. Eu tinha uma equipe 
de professores de voleibol que trabalhavam comigo na arbitragem. Convidei o 
professor Ivo Banheti e a Maria Aparecida Tiveron, que ajudaram a organizar 
os monitores. Entre os patrocinadores estavam a SulAmérica Seguros e o Banco 
Sudameris, além de uma marca de refrigerantes. A recepção da família Iatista 
para o evento foi espetacular. Durante cerca de 15 dias, a criançada se divertiu 
pra valer no nosso campus. As atividades eram basicamente as mesmas de hoje. 
Com o passar do tempo, surgiram os passeios externos e outras novidades. A 
parte náutica da primeira Colônia de Férias do Iate Clube de Brasília ficou sob 
orientação do Carlos Nascimento, carinhosamente conhecido por todos como 
Chefinho, que deu várias dicas sobre o mundo náutico para a garotada. No 
início, muita gente achava que poderia não dar certo, mas hoje, após quase 
40 edições, a nossa colônia está entre as melhores do país. 

Revista Iate – Isso foi o que mais lhe marcou no Iate?

Humberto Sobral – Muitas coisas me marcam aqui no Iate. Entre elas a 
garotada que eu vi crescer. Alguns foram até para a seleção brasileira de vôlei. 
Aqui eu tenho praticamente 50 anos de vida. Construí grandes amizades. Aqui 
conheci a minha mulher, em um carnaval da década de 60, e estou casado há 

45 anos. Aqui eu fiz de tudo. Fui goleiro de futebol de areia, conquistei títulos na 
minha faixa etária na Peteca (vice-campeão brasileiro em 1994, além do 1º e 2º 
Inter Clubes) e, acima de tudo, fiz grandes amigos. Pratiquei todos os esportes 
possíveis e imagináveis, tenho mais de 20 anos de Conselho Deliberativo. Aqui eu 
vivo com minha mulher todo sábado e domingo, além de alguns dias da semana. 
Participo ativamente de toda a parte social e vivo intensamente a vida do Clube. 



Classe Olímpica Standard (22)
1. Bruno Fontes (ICSC-VI)
11. Fernando Boani P. Jr (Iate Clube de Brasília) 2º Pré Master
 
Classe Olímpica Radial Feminino (10)
1. Adriana Kostiw (YCSA-SP)
6. Patrícia Gatti Raulino (Iate Clube de Brasília) 1º Master feminino

De 16 a 24 de janeiro, com ventos variando entre 
18 e 32 nós, muito sol e a presença de 110 velejadores, foi 
realizado o 36º Campeonato Brasileiro da Classe Laser.  A 
competição, que foi realizada em Vitória, no Espírito Santo, 
teve disputas nas Classes Olímpicas Standard e Radial femi-
nino, além de Radial masculino e 4.7 (masculino e feminino).

Mais uma vez, os atletas do Iate tiveram um de-
sempenho espetacular e representaram muito bem as 
cores do nosso Clube. Destaque para o velejador Fernando 
Boani, que faturou o segundo lugar no Pré-Master da 
classe Olímpica Standard e para a Patrícia Gatti Raulino, 
campeã no Master feminino da classe Olímpica Radial. 
Os Iatistas João Ramos, Sérvio Túlio, Rodrigo Mendonça, 
Bruno Lossio, Luis Felipe Paulucci  e Lucas Gama também 
merecem os parabéns! 

Confira abaixo os resultados dos campeões 
brasileiros e dos velejadores do Iate Clube de Brasília.

Brasileiro de Laser: 
Iatistas conquistam ótimos resultados 

Resultados

NÁUTICA

Competição reuniu mais de 100 velejadores de todos os cantos do país.

Classe Radial Masculino (27)
1. Stefano Mazzaferro (YCSA-SP)
9. João Ramos (Iate Clube de Brasília) 2º Master
 
Classe 4.7 (51)
1. Lucas Mesquita (ICRJ)
6. Sérvio Túlio (Iate Clube de Brasília) 2º Senior
8. Rodrigo Mendonça (Iate Clube de Brasília) 5º Sub 18
10. Bruno Lossio (Iate Clube de Brasília) 3º Senior
33. Luis Felipe Paulucci (Iate Clube de Brasília) 6º Sub 16
48. Lucas Gama (Iate Clube de Brasília) 22º Sub 18
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Ao lado do cearense Alexandre Martins, campeão brasileiro da 
classe Hobie Cat, a Iatista Patrícia Gatti Raulino conquistou o segundo 
lugar na classe Tornado da VI Regata Salvador – Morro de São Paulo, 
realizada no dia 6 de fevereiro. No total, cerca de 30 barcos partici-
param da competição, que teve o percurso de 36 milhas náuticas (58 
km), entre a Bahia de Todos os Santos e o Arquipélago de Tinharé. 

Formada por dois atletas, a classe Tornado, que é formada por 
barcos muito velozes, tem a característica de os dois tripulantes 
velejarem no trapézio, sendo que o timoneiro comanda o leme e o 
proeiro auxilia nas regulagens de velas.

A dupla Alexandre e Patrícia Raulino também ficou com o terceiro 
lugar na classificação geral. “Perdemos o primeiro lugar pela metade 
do percurso da regata, quando uma das velas, o genaker, parecido 
com vela balão, rasgou e não pudemos contar mais com ela até o 
final”, explicou a velejadora Patrícia, sócia do Iate Clube de Brasília.

O percurso foi iniciado no Yacht Club da Bahia, em Salvador, 
e seguiu até o Clube de Vela de Morro de São Paulo. Ao todo, sete 
classes participaram da competição, entre elas, Hobie Cat 14, Hobie 
Cat 16, Supercat 17, A-CAT, Hobie Tiger, Tornado e Catamarãs Oceano. 

Os ventos sopraram do quadrante Nordeste com intensidade de 
10 a 12 nós, o que permitiu mais tranquilidade nas manobras. “Es-
perávamos mais ventos, principalmente pelos treinos que fizemos no 
dia anterior, que tiveram média de 18 nós”, analisou a representante  
do nosso Clube na competição e da Federação Náutica de Brasília.

A Regata Salvador é a única que reúne apenas embarcações ca-

Catamarãs: Iatista leva a prata na Bahia

A velejadora Patrícia Raulino (quarta pessoa da esquerda 
para a direita) na cerimônia de encerramento da regata. 

tamarãs. Os barcos são altamente técnicos e requerem muita agilidade 
dos velejadores. Alguns ícones da vela brasileira foram convidados 
para a disputa, como o paulista Beto Pandiani, experiente e famoso 
por realizar seis expedições pelo planeta em barcos catamarãs de 20 
pés sem cabine.
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Os ventos sopraram forte entre 1º e 6 de fevereiro, na Raia Norte do Lago 
Paranoá, em frente ao Iate. Na ocasião, nosso Clube abriu as portas para um dos 
maiores eventos náuticos do país: a Copa da Juventude. Este ano, em sua 41ª 
edição, a competição classificou jovens brasileiros de até 18 anos para o Mundial 
da Juventude, que será realizado em Istambul, na Turquia, de 8 a 17 de julho.  

Cerca de 70 jovens velejadores dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Pernambuco, Paraíba, Santa Catarina e Espírito Santo, além do Distrito Federal, 
disputaram 10 regatas nas nossas raias. Apesar do clima de descontração entre 
os jovens atletas, as provas foram acirradas e de alto nível técnico em todas as 
classes (420, Laser Radial, Windsurf e Hobie Cat). 

Devido às boas condições de vento, que chegaram a 15 nós (cerca de 
35 km/h), a organização da Copa da Juventude antecipou o encerramento da 
competição para o sábado (6/2), ao invés de domingo. A decisão beneficiou os 
velejadores de outros estados, que voltaram às suas cidades um dia mais cedo. 

Entre os destaques da 41ª Copa da Juventude ficou o Iatista Sérvio Túlio 
Andrade (classe Hobbie Cat), que ao lado do paraibano e campeão brasileiro 
Daniel Dantas vai representar o Brasil no Mundial da Juventude, na Turquia, em 
julho. Segundo lugar no Laser Radial, o velejador Rodrigo Mendonça também 
foi um dos grandes destaques do Iate Clube de Brasília. Mesmo competindo há 
pouco tempo na classe, nosso atleta ficou à frente de campeões brasileiros e 
terminou apenas dois pontos atrás do carioca Lucas Mesquita, que ficou com a 
vaga para Mundial. Na briga pelo título de melhor clube, o grande campeão foi 
o Iate Clube do Rio de Janeiro.

Também carimbaram o passaporte para o Campeonato Mundial da Juven-
tude os atletas: Felipe Oliveira e Alan Dale (Laser 420 masculino), Luísa Sodré e 
Úrsola Puetter (Classe 420 Feminino), Maria Cristina Boabaid (Laser feminino), 
Felipe Alencar (RSX masculino), Lelía Monti (RSX feminino), João Henrique 
Figueiredo e Pedro Petersen (classe 29er). 

A competição foi organizada pela Confederação Brasileira de Vela e 
Motor, em parceria com a Federação Náutica de Brasília e o Iate Clube de 
Brasília. As fotos, resultados e o resumo diário da 41ª Copa da Juventude 
estão disponíveis no www.iatebsb.com.br.

Copa da Juventude classifica brasileiros para o Mundial sub-18
Iate sedia a competição e fica com título de vice-campeão entre os clubes

Classe 420
1º Felipe Oliveira e Alan Dale (SP)
2º Luisa Prado e Ursula Puetter (RJ)
3º João Henrique Figueiredo e Pedro Petersen (RJ) - vão disputar o 
Mundial na classe 29er

Classe Hobie cat 16 
1º Daniel Dantas (PB) e Sérvio Túlio Andrade (DF)

Laser Radial Feminino 
1º Maria Cristina Boabaid (SC)
2º Fabiana Paranhos (DF)
3º Ana Sofia Ramos (DF)

Laser Radial Masculino
1º Lucas Mesquita (RJ)
2º Rodrigo Mendonça (DF)
3º Stefano Mazzaferro (SP)

Veja como ficou a classificação final da 41ª Copa da Juventude

RS: X masculino
1º Felipe Alencar (RJ)
2º Marcelo Zaeyen (RJ)
3º Diego Souza (SP)

RS: X feminino
1º Lélia Del Priori W. Monti
2º Wendy Stockler Soares
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O velejador do Iate Clube de Brasília Felipe Rondina, 12 anos, 
continua imbatível na Classe Optimist infantil (até 13 anos). No mês  
de janeiro, durante o 38º Campeonato Brasileiro, nosso atleta faturou 
o título de bicampeão da competição e garantiu o status de terceiro 
melhor velejador infanto-juvenil do país. O feito foi alcançado após 
15 acirradas regatas, na cidade de Salvador, Bahia. 

Para conseguir o resultado, Felipe Rondina venceu duas regatas 
e ficou com dois segundos e três terceiros lugares. Com a vaga no 
pódio, Felipinho, como é chamado pelos amigos, está classificado para 
o Sul-Americano da Classe Optimist, no mês de março, em Punta del 
Este, Uruguai. “A cada competição sinto minha evolução. Tenho con-
seguido conquistar bons resultados e pretendo melhorar ainda mais. 
Agora, é treinar firme para o Sul-Americano, no Uruguai, e conseguir 
uma boa colocação”, ressaltou o jovem velejador, que também é um 
aluno destaque na escola.

Durante seis dias, o 38º Campeonato Brasileiro da Classe Optimist 
reuniu 154 competidores de todos os cantos do Brasil nas raias do 
Yacht Club da Bahia. Além de Felipe Rondina, também representaram 
as cores do Iate Clube de Brasília mais 11 velejadores: Nicholas Grael, 
Felipe Rodovalho, Pedro Payne, Matheus Steytler, Luciana Alarcão, 
Carolina Sampaio, Sofia Grael, Gustavo Macedo, Elisa Ramos, Thyago 
Ramos e Clara Felix. Nicholas, filho de Lars Grael, também garantiu 
vaga para o Sul-Americano da classe. 

Felipe Rondina,
o melhor do Brasil

Perfil:
Felipe Rondina 
Data de nascimento: 24/11/1995
Naturalidade: Brasília, Distrito Federal
Altura: 1,63
Peso: 60 kg
Melhor resultado: “Pela dificuldade e alto nível, foi no 
Mundial do ano passado, (realizado no Rio de Janeiro). 
Consegui vencer a última regata e, ao longo da competi-
ção, superar outros bons velejadores”, avaliou Felipinho, 
que veleja há cinco anos pelo Iate Clube de Brasília.
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Durante a 48ª edição da Semana Pré-Olímpica, disputada na Raia Norte 
do Lago Paranoá, em frente ao Iate Clube de Brasília, foi definida a Equipe 
Permanente de Vela Olímpica (EPVO) 2010. Realizada entre 22 e 28 de fevereiro, 
a competição indicou os velejadores que receberão, em 2010, ajuda de custo 
mensal e passagens da Confederação Brasileira de Vela e Motor (CBVM) para 
competir no circuito internacional como preparação para as Olimpíadas da 
Inglaterra, em 2012. O vento rondado e inconstante exigiu bastante técnica 
dos velejadores, que apesar do clima de descontração fora da água, disputaram 
provas acirradas. A competição reuniu atletas de todo o país, divididos em oito 
classes, sendo que duas (470 e RS:X) tiveram categorias masculina e feminina.

Com 28 velejadores inscritos, a Laser Standard foi a classe que teve mais 
inscritos e a maior surpresa: Rodrigo Mendonça. O jovem Iatista, de apenas 16 
anos, superou grandes favoritos, como o tetracampeão Brasileiro Bruno Fontes, 
e conquistou o lugar mais alto do pódio.  Apesar do título, Rodrigo ficou fora da 
EPVO por não ter disputado o Campeonato Brasileiro deste ano, em janeiro, na 
cidade de Vitória (ES). “Não esperava ganhar essa Pré-Olímpica, competindo com 
atletas bem mais experientes. O título faz bem para a autoestima e para o meu 
currículo”, avaliou o promissor atleta. O carioca Eduardo Couto, vice-campeão 
da Pré-Olímpica, garantiu a vaga por ter sido segundo colocado no Brasileiro. 

Algumas classes foram decididas por antecipação. Fernanda Oliveira e 
Ana Luiza Barbachan, no 470; Jorge Zarif, no Finn; e Patrícia Freitas, na RS:X, 
por exemplo, ganharam todas as regatas que disputaram. A equipe de Juliana 

Equipe Brasileira de Vela é definida nas raias do Iate

Mota garantiu a vaga ao chegar à final do Match Race.
Em outras, porém, as disputas foram bastante acirradas. Robert Scheidt 

e Bruno Prada só garantiram o título da Star na última regata e no desempate. 
Membros efetivos da EPVO, por serem medalha de prata na Olimpíada da China, 
em 2008, os atletas terão a companhia de Torben Grael e Marcelo Ferreira, 
que garantiram a vaga ao terminarem a Pré-Olímpica em segundo lugar e o 
Campeonato Mundial do Rio em terceiro.

”Por termos vaga garantida, tivemos tranquilidade para competir 
e tomar as decisões mais seguras”, disse Robert. “Conseguimos ser 
bem consistentes, apesar das dificuldades com os ventos. Vim para 
cá achando que o Lars e o Torben, por terem começado a velejar no 
Paranoá, eram os favoritos. Para nós, a vitória significa uma volta por 
cima porque estávamos há algum tempo sem vencer nenhum torneio”, 
avaliou Scheidt.

Animado com a campanha no Mundial do Rio e da Pré-Olímpica, Torben 
Grael garante que está disposto a fazer campanha para os Jogos de Londres, 
apesar dos compromisso com a equipe Prada de Oceano, a qual também faz 
parte. “Gosto muito do Star e vou procurar disputar o maior número possível 
de competições com o Marcelo. Com certeza, vamos fazer bons pegas com 
o Robert, Bruno, Lars e Ronald até a Olimpíada”, prometeu o multicampeão.

Mesmo fora da Equipe Olímpica, Lars Grael não desistiu da briga. “O 
quarto lugar no Mundial e o terceiro na Pré-Olímpica não foram resultados 
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tão ruins assim. Vamos disputar agora a Bacardi Cup, em Miami, e depois um 
torneio em Viarregio, na Itália. A intenção é continuar na luta para os Jogos 
Olímpicos”, afirmou Lars Grael, que defende as cores do Iate Clube de Brasília.

Equilíbrio
 Apesar de apenas dois barcos inscritos na classe 49er, o representante 

da EPVO só saiu na 11ª e última regata da competição. A experiência de André 
Fonseca, o Bochecha, foi decisiva na vitória. “Nunca tive uma classificação tão 
sofrida”, afirmou Fonseca, que tem Marco Grael como proeiro. “Nosso barco 
tem 12 anos de estrada e enfrentamos um ‘zerinho’. Isso não é fácil.”

Os cariocas Rodrigo Monteiro e Filipe Novello, adversários dos campeões 
na Pré-Olímpica, saíram animados da água. “Nem nos meus melhores sonhos 
imaginaria disputar a seletiva regata a regata. Conseguimos liberar o barco na 
Alfândega três dias antes da Pré-Olímpica e viramos uma noite montando tudo 
para viajar para Brasília. Demos uma volta na baía de Guanabara e depois já 
competimos aqui. Por tudo isso, não podemos desanimar.”

Confira os classificados para a Equipe Brasileira de Vela 2010

Star
Robert Scheidt e Bruno Prada (SP) - estão na Equipe no ciclo 2009/2012 por 
serem medalhistas de prata na China
Torben Grael e Marcelo Ferreira (RJ) 
Laser
Eduardo Couto (RJ)
Laser Radial
Odile Ginaid (ES)
49er
André Fonseca e Marco Grael (SC-RJ)
Finn
Jorge Zarif (SP)

470 Masculino
Fábio Pillar e Gustavo Thiesen (RS)
470 Feminino
Fernanda Oliveira e Ana Luiza Barbachan (RS) – estão na Equipe no ciclo 
2009/2012 por terem ganhado medalha de bronze na Olimpíada da China
Isabel Swan (RJ) - está na Equipe no ciclo 2009/2012 por ser medalhista de 
bronze na China 
RS:X Masculino
Ricardo Winicki, o Bimba (RJ)
RS:X Feminino
Patrícia Freitas (RJ)
Match Race
Juliana Mota, Daniela Adler e Larissa Juk (RJ)

Os campeões da Pré-Olímpica

Star 
Robert Scheidt/Bruno Prada
Laser
Rodrigo Carvalho Mendonça
Laser Radial
Odile Ginaid
470 masculino
Fábio Pillar / Gustavo Thiesen
470 feminino
Fernanda Oliveira / Ana Luiza Barbachan

A Pré-Olímpica de Vela foi patrocinada pelo Bradesco e pela Rossi Em-
preendimentos, e teve a organização do Iate Clube de Brasília em parceria com 
a Confederação Brasileira de Vela e Motor e a Federação Náutica de Brasília.

RS:X masculino
Ricardo Winicki, o Bimba
RS:X feminino 
Patrícia Freitas
49er
André Fonseca / Marco Grael
Finn 
Jorge Zarif
Match Race
Juliana Senfft 

* Com informações da ZDL Comunicação.
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Perfil:
Rodrigo Carvalho Mendonça  
Data de nascimento: 
2 de dezembro de 1993
Naturalidade: 
Brasília, Distrito Federal
Altura: 1,78
Peso: 64 kg
Melhores resultados: 
Além do título na Semana Pré-
Olímpica de Vela, Rodrigo foi 
vice-campeão na Copa da Juven-
tude 2010 e também é bicampeão 
de Laser no Distrito Federal.

Patrocínio:

“Não esperava ganhar essa Pré-Olímpica, competindo com atletas bem mais experientes. O título faz bem para a autoestima e para o meu cur-
rículo”. Rodrigo Mendonça, campeão da Classe Laser Standard da 48ª Pré-Olímpica de Vela.

1 9 6 0 2 0 1 0
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A grande presença de barcos de vários clubes da cidade garantiu o brilho da 15º edição da Regata 
Conselho Deliberativo, realizada nos dias 6 e 7 de março.  

A competição começou no sábado (6/3), com os Monotipos. No domingo, os cabinados deram 
um colorido especial à Raia Norte, em frente ao Iate Clube de Brasília. O evento foi encerrado com a 
premiação dos vencedores, realizada no Farol do Iate, no dia 9 de março.

Entre os destaques da disputa ficou o jovem Nicholas Grael, que conquistou o título da Classe 
Optimist Veterano. A velejadora Carolina Borges garantiu o primeiro lugar na Classe Optimist Veterano 
Feminino. No Laser Standard, o Iatista André Proite ficou com o lugar mais alto do pódio. Já a dupla 
formada por Marcello Katalinic Dutra (Ziga) e Fábio Simoni faturou a primeira colocação na Classe Snipe.

No Oceano, o barco Bicho Solto, timoneado por André Proite, foi o grande campeão na RGS. O 
Iate parabeniza todos os participantes da XV Regata Conselho Deliberativo!

Veja as fotos e o resultado completo no www.iatebsb.com.br
Patrocínio:

XV Regata Conselho Deliberativo
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A dupla formada por Lars Grael e Ronald Seifert conquistou o quarto 
lugar no Campeonato Mundial da Classe Star, disputado em janeiro, no 
Rio. Mais de 150 velejadores de 19 países participaram da competição, que 
teve os ingleses Iain Percy e Andrew Simpson, atuais campeões olímpicos, 
no lugar mais alto do pódio. 

Lars Grael avaliou o resultado como positivo. “Nós conseguimos uma 
inacreditável reação após começarmos com um sofrível 35º lugar na 1ª regata. 
Ao final, a quarta colocação teve gosto de vitória e marca nossa regularidade 
como a única dupla a carimbar os dois últimos mundiais dentre as cinco pri-
meiras posições”, comentou em seu blog o Iatista

Com quatro duplas entre as 10 primeiras, a disputa marcou o melhor 
resultado do Brasil em mundiais de Star. Torben Grael e Marcelo Ferreira ter-

Quem desejar aprender as técnicas básicas de equilíbrio na prancha, postura 
e controle de vela pode se inscrever no curso de Windsurf do Iate do Iate Clube 
de Brasília. Além de aulas práticas na água, o aluno conhecerá um pouco mais 
sobre o equipamento e a devida utilização do vento. Dividido nos módulos básico 
e noções avançadas em prancha dupla, o curso conta com professores especia-
lizados e sempre atualizados com os métodos mais modernos de treinamento. 
Mais informações: 3329-8747.

Básico
Composto por seis aulas, com uma hora e meia de duração cada, o curso 

ensina as principais técnicas da modalidade.
Avançado 
Além de noções avançadas em prancha dupla, o módulo avançado dá 

importantes dicas de aperfeiçoamento técnico. Nesse caso, será utilizado o 
próprio equipamento do aluno, para que ele aprenda a regulá-lo adequada-
mente para o seu biótipo, peso e nível técnico.

Confira os cinco melhores colocados na classificação final 
1º - Iain Percy / Andrew Simpson (Inglaterra)
2º - Flavio Marazzi / Enrico De Maria (Suiça)
3º - Torben Grael / Marcelo Ferreira (Brasil)
4º - Lars Grael / Ronald Seifert (Brasil)
5º - Alan Adler / Guilherme de Almeida (Brasil)

Lars e Ronald entre os melhores do Mundo

Windsurf: aprenda a velejar no Iate 

minaram em terceiro, seguidos de Lars Grael/Ronald Seifert e de Alan Adler/
Guilherme de Almeida. Robert Scheidt e Bruno Prada ficaram na nona colocação.

Também participaram do Mundial 2010 os brasilienses Guilherme Raulino/ 
Marco Lagoa, Gabriel Raulino/Juliano Rosas, Admar Gonzaga/Alexandre Freitas, 
Luis André Reis/Renato Moura e Cezar Castro/Afonso Montezuma



ESPORTE

No Iate, quatro vezes por semana, são disputadas 
animadas partidas de futebol. Além da prática esportiva, o 
sócio encontra um ambiente de muita confraternização, onde 
pode relaxar, fazer novos amigos, reencontrar antigos compa-
nheiros e colocar o papo em dia.  Informações: 3329-8752.

O Iate sagrou-se campeão em duas categorias da 
Copa Dente de Leite, a competição de futebol infantil mais 
importante do Distrito Federal. As partidas finais foram 
disputadas no mês dezembro. 

O time pré-mirim, que venceu o Cruzeiro por 2x1 no 
último jogo, contou com o artilheiro ,Yuri Aguiar, e o goleiro 
menos vazado, Leonardo Cardoso, da disputa. Já no Mirim, 
batemos o Inter/Dom Bosco por 1x0 na final e também 
tivemos o artilheiro, Caio Vinícius. 

O Iate levou ainda o Troféu JR promoções, de melhor 
escolinha, pois na somatória das categorias fraldinha, pré-
mirim e mirim ficamos com folgados 95 pontos. A edição 
2009 da Copa Dente de Leite contou com cerca de mil 
jogadores, divididos em três categorias, das 12 melhores 
equipes de futebol do DF.

Se você tem entre 14 e 17 anos e não perde a oportunidade de jogar uma boa partida de futebol, venha 
compor as categorias Infantil e Juvenil do Iate Clube de Brasília. As matrículas estão abertas e os interessados 
devem procurar a Secretaria de Esportes ou ligar no 3329-8753.

Fique por dentro dos horários:
Terça-feira, às 19h: jogadores acima de 35 anos
Quarta-feira, às 19h: categoria livre 
Quinta-feira, às 19h: jogadores acima de 50 anos 
Domingo, às 11h: faixa etária livre 

Futebol é no Iate

Iate é campeão da Copa Dente de Leite

Times do Iate recebem inscrições
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Time do Roma recruta talentos 
mirins nos campos do Iate

Saiba mais:

Pela primeira vez, Brasília vai receber a colônia de férias do clube italiano AS Roma, considerado um dos melhores da Europa. Entre 4 e 10 
de julho, 80 crianças poderão treinar como um verdadeiro time de futebol. O Iate Clube de Brasília vai sediar o evento inédito com sua estrutura 
exclusiva, que contém três campos, sendo um oficial. 

No dia 20 de março, acontece o lançamento do AS Roma Campus Brasil. Na ocasião, serão sorteadas duas inscrições para sócios e quatro 
para crianças carentes. Meninos e meninas podem participar. 

Com dois treinamentos por dia, um pela manhã e outro à tarde, o grupo aprenderá as metodologias de treino, a organização de um time 
de futebol na Itália e, principalmente, o modo europeu de ver e ensinar o futebol, mais voltado para a parte física, tática e para a organização.

Os jovens terão a oportunidade de ver como é a jornada de um jogador do Roma, não só na parte técnica, mas também na alimentação 
e no convívio com outros futuros campeões. Estão inclusos no pacote três refeições completas, acompanhadas por nutricionistas, e equipe de 
animação para facilitar a sociabilização. 

AS Roma Campus Brasil está aberto a crianças de 8 a 14 anos interessadas em participar de uma colônia de férias de alto nível, focada 
no aprimoramento do futebol. A criança não precisa ter experiência prévia ou talentos especiais para participar. Os requisitos principais são a 
disposição para aprender, vontade de jogar futebol e muito bom humor.

A maior surpresa acontece no final da colônia. Os alunos que se destacarem nos cursos podem ser escolhidos pelo treinador Ricardo Per-
lingeiro para participar de um estágio nos times da divisão de base da Roma. 

O conceito Campus foi criado através de um grande ex-jogador de futebol do 
Roma, hoje diretor técnico, chamado Bruno Conti, campeão mundial da Copa do Mundo 
de 1982, pela Itália. O Campus no Brasil teria o mesmo significado de colônia de férias, 
onde o futuro jogador ou apaixonado pelo futebol aprende, se diverte e tem contato 
direto com um dos treinadores das categorias de base do Roma. Este será enviado 
diretamente da Itália para ensinar e procurar transmitir os mesmos ensinamentos 
aplicados nas categorias de base do futebol europeu e, principalmente, do Roma, que 
revela jogadores como Francesco Totti e Daniele De Rossi, atuais campeões mundiais.
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A Iatista Luana Obino vai integrar a Seleção 
Brasileira de Natação na disputa do ‘Multinations Youth 
Swimming Meet’ (Campeonato de Nações do Leste 
Europeu), que será realizado na cidade de Coimbra, em 
Portugal, entre 27 e 28 de março. 

Em novembro de 2009, a nadadora, que treina no 
Iate Clube de Brasília, faturou o título do Campeonato 
Brasileiro Infantil, na prova dos 50m livre. “Graças a esse 
resultado consegui ser convocada e estou muito feliz. 
Agora, é treinar firme para fazer bonito lá em Portugal”, 
comemorou a atleta de apenas 13 anos. 

O convite à Luana foi feito no fim de janeiro 
pelo presidente da Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos (CBDA), Coaracy Nunes Filho, 
por meio do site oficial da entidade.

Um dos grandes destaques da natação do Iate Clube de Brasília, a nadadora Si-
mone Köhler, 17 anos, conquistou o primeiro lugar nos 100m borboleta do Campeonato 
Brasileiro Júnior. A competição foi  realizada na cidade de São Paulo, em dezembro de 
2009.  A nadadora também é a atual campeã brasileira nos 50m borboleta. Os resultados 
são reflexos da intensa rotina dentro da água. A jovem treina de segunda a sábado, 
duas horas e meia por dia, sob o olhar atento do técnico Fábio Costa. 

Luana Obino é convocada para 
competição internacional

Simone Köhler conquista o Brasileiro 
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A nadadora Marina Nascimento, de 14 anos, faturou duas medalhas no 15º Cam-
peonato Sul-Americano Escolar, sendo uma de ouro (100m costas) e outra de prata (50m 
costas). A disputa foi realizada no início de dezembro, na cidade de Loja, no Equador, e 
reuniu os melhores atletas/estudantes do continente. 

Em 2009, Marina superou o recorde brasileiro nos 200m costas e este ano pretende 
quebrar a própria marca. Se depender do empenho nos treinamentos, nossa atleta vai longe.

O Iate conquistou o título de melhor equipe do 
Distrito Federal nas categorias Infantil, Juvenil e Júnior do 
Campeonato Brasiliense de Verão, disputado em dezembro 
de 2009. Além de superarem 18 recordes, cinco de nossos 
atletas receberam o troféu de melhor índice técnico em 
suas categorias: Luana Obino (Infantil), Aline Nayla (Ju-
venil), Simone Köhler (Júnior), Arthur Moreno (Infantil) 
e Christopher Rocha (Juvenil). Parabéns aos nadadores!

Os atletas Raphael Luiz Silveira e Emerson Gomes Figueiredo fizeram 
bonito no Desafio Rústico, realizado no início de dezembro, no Clube 
Naval de Brasília. Na disputada competição, eles faturaram o terceiro 
lugar na categoria revezamento. Após nadar 500 metros, Raphael saiu da 
prova em primeiro lugar no geral. Em seguida, Pablo Carvalho se juntou 
a equipe do Iate para remar mais 5.000 metros. Completando o percurso, 
Emerson Gomes Figueiredo correu os últimos cinco mil metros. 

Marina Nascimento é 
campeã no Equador

Nadadores brilham 
no Brasiliense

Desafio Rústico:  
Iatistas ficam com o bronze
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O encerramento da 3ª etapa do Circuito Interno de Tênis 2009 foi realizado dia 13 de dezembro de 2009. O evento reuniu diversos membros da 
família Iatista para entrega de troféus em um animado churrasco de confraternização. Confira as fotos da competição no site www.iatebsb.com.br.

Os tenistas do Iate Clube de Brasília continuam brilhando nas quadras nacionais e internacionais. Em janeiro, Pedro Wagner sagrou-se campeão 
de duplas, na categoria 16 anos, da etapa colombiana do Circuito Sul-Americano no Torneio Cosat. 

O também Iatista Rafael Wagner deu boas raquetadas e garantiu o lugar mais alto no pódio no simples, até 12 anos, do Rota Triângulo, 1ª e 2ª 
etapas (Uberlândia e Araguari). Rafael foi ainda campeão de duplas nos mesmos torneios, além de conquistar o título de duplas nas 1ª e 2ª etapas 
do Rota do Sol (Fortaleza e Natal). Todos esses torneios são válidos para ranking nacional. 

Classe Especial Masculino
Campeão: Nelson Neto
Vice-campeão: Alexandre Sattin

1ª Classe Masculino
Campeão: Júlio Itacaramby
Vice-campeão: Márcio Drumond

2ª Classe Masculino
Campeão: Claudio Melo 
Vice-campeão: Edson Pereira

No dia 9 de fevereiro, foi realizada a cerimônia de premiação do Circuito Interno de Tênis 2009/Etapa Master. A competição reuniu os 
48 melhores tenistas masters, que participaram de disputadas partidas durante o ano de 2009. Confira como ficou o resultado final:

Classe Especial masculino
Campeão: Rafael Valle
Vice-campeão: Alexandre Sattin
  
1ª Classe Masculino
Campeão: Francisco Coelho 
Vice-campeão: Julio Itacaramby

2ª Classe Masculino: 
Campeão: Claudio Melo 
Vice-campeão: Gueza Nemeth

Circuito de tênis chega ao fim

Pedro e Rafael Wagner conquistam ótimos resultados

Tenistas são premiados

2ª Classe Feminina
Campeã: Marlis Chaves
Vice-campeã: Tereza Lírio

3ª Classe Feminina
Campeã: Nena Faria
Vice-campeã: Sandra Braga

3ª Classe Masculino
Campeão: Augusto Doréa 
Vice-campeão: Plínio Brant

1ª Classe Feminina: 
Campeã: Vanessa Rodrigues 
Vice-campeã: Eliana Mendonça

Veja  abaixo como ficaram os 
resultados da competição: 

3ª Classe Masculino
Campeão: Guto Dórea 
Vice-campeão: Almerindo Torres

Classe Feminina:
1ª Classe Feminina: 
Campeã: Vanessa Rodrigues
Vice-campeã: Eliana Mendonça

2ª Classe Feminina
Campeã: Marlis Amaral Chaves
Vice-campeã: Isabella Neire Lima

3ºª Classe Feminina: 
Campeã: Nena deFaria 
Vice-campeã: Márcia Amorim
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Grandes nomes do tênis seniors vão estar em Brasília, entre os 
dias 13 e 20 de março, para disputar o primeiro torneio internacional da 
modalidade realizado na capital, o ITF Seniors 2010. A competição vai 
servir de comemoração aos 50 anos da instituição que servirá de sede 
principal para os jogos, o Iate Clube de Brasília.

O ITF Seniors vai contar valiosos pontos no ranking para os vence-
dores. A graduação para a Confederação Brasileira de Tênis (CBT) será 
do grupo 1, ou seja, o torneio dá o máximo de pontos para o ranking 
brasileiro. Para a International Tennis Federation (ITF) será do grupo 2, 
uma altíssima pontuação.

“O atleta que disputa um torneio desse nível quer melhorar sua co-
locação e esses jogos possibilitam isso. A grande vantagem para os atletas 
de Brasília é que eles não vão precisar viajar, evitando desprender um 
alto custo para isso”, explica Amadeu Façanha, diretor de seniors da CBT.

De acordo com o diretor, Brasília é o quarto pólo de tênis do Brasil, 
tem uma grande quantidade de participantes e elevado nível técnico. O 
nível seniors da cidade tem grande importância em campeonatos nacio-

Iate sedia 1º ITF Seniors de Brasília
nais e internacionais. “O numero de inscritos revelou como o esporte em 
Brasília é forte e principalmente, no Iate, onde o número de inscritos do 
Clube foi muito relevante”, enfatiza Façanha.

Tenistas de todos os estados, além de diversos sul-americanos, ameri-
canos e europeus, vão concorrer. Estima-se a participação de 600 jogadores, 
em 20 chaves, nas categorias 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65, 70, 75 e 80 anos, 
tanto masculinas como femininas, nas modalidades simples e duplas.

O evento é realizado sob coordenação e supervisão da ITF, CBT, 
Confederação Sul-Americana de Tênis (COSAT) e Federação Brasiliense 
de Tênis (FBT). Envolve as estruturas do Iate Clube de Brasília, onde serão 
realizados o máximo de partidas possíveis para o número de quadras, e 
com apoio do Clube do Exército de Brasília e da Academia de Tênis de 
Brasília,  com disponibilidade de 180 jogos por dia.

O ITF Seniors de Brasília 2010 substitui o Vets Internacional de 
Curitiba. Este foi por 16 anos organizado pelo Graciosa Country Club, e 
tido como o maior e melhor torneio Vets da América do Sul, o que dá à 
atual organização uma enorme responsabilidade de execução.
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A turma da malhação 
suou a camisa no primeiro sá-
bado após os dias de folia. Na 
oportunidade, foi realizado o 
‘Circuito Ressaca do Carna-
val’, um grande aulão com 
várias modalidades. O Salão 
Social recebeu mais de 200 
pessoas, que queimaram as 
calorias em atividades como 
Cycling Indoor, Glúteo, Coxa, 
Abdominal, Step,  Fit Ball, 
Braço e Jump, entre outras. 
Confira as fotos do evento no 
www.iatebsb.com.br. 

Academia realiza Circuito Ressaca do Carnaval 



Diversão refrescante aliada à saúde

VARIEDADES

Apesar de o verão estar indo embora, o calor ainda está presente 
em Brasília. A estação do sol atrai Iatistas de todas as idades às nossas 
dependências, que buscam relaxar com segurança e bem-estar. 

Para atingir esse objetivo de maneira rápida, muitos sócios aproveitam 
para tomar uma ducha antes de entrar em nossas piscinas. Uma ótima pedida. 
Além de refrescante, prazerosa e revigorante, a higiênica iniciativa ajuda a 
diminuir incidências de bactérias nas piscinas, já que livra o corpo do suor 
e da poeira, por exemplo. 

O cuidado dos banhistas na hora de utilizar o lava-pés também é im-
portante, uma vez que a concentração de cloro ali existente elimina fungos 
e germes que podem causar doenças. 

Vale destacar que essas medidas são determinações da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e o Iate está sujeito a inspeções e punições, caso o asso-
ciado não faça a sua parte. 

Venha para o Iate praticar atividades de esporte e lazer em nossos 
parques aquáticos e não se esqueça: antes de mergulhar tome uma boa ducha 
e passe no lava-pés. No mais, é só aproveitar para se divertir!

Uma boa dica para as sócias do Iate, que abusam do charme na hora de vir ao Clube, é usar um acessório 
que está em alta neste verão. Nas mais diversas cores e formatos, para composições 
despojadas e criativas, as bolsas de tecido dão um toque personalizado ao visual. 
Podem ser usadas num belo dia de sol no Iate Clube e também num passeio ao 
shopping ou até para ir trabalhar.

Esses acessórios podem dar um novo up em qualquer composição, desde 
as mais simples, como jeans e camiseta lisa. Com uma estampa ousada, a 

bolsa de tecido consegue roubar toda a atenção e incrementar o que 
seria básico, relata.

Mesmo com peças também estampadas essas bolsas combinam. Nesse 
caso, é importante que se tenha estilo para ousar na combinação, pois as 

estampas precisam estar em harmonia. Quanto aos tamanhos, as grandes, no 
modelo de sacola, são as que mais estão na moda, por chamarem ainda mais atenção. Porém, é imprescindível 
que seja proporcional ao tamanho da pessoa. 

O interessante da produção dessas bolsas, é que resgata o caráter manual e artesanal. Como tal, é difícil 
produzir duas bolsas exatamente iguais, mesmo seguindo um modelo. Cada bolsa se torna única nas mãos de uma 
bordadeira. Além disso, as bolsas de tecido são ecologicamente corretas. Com o uso desse tipo de bolsa, vários 
animais não acabam como acessórios. Além disso, todos os retalhos da produção são reaproveitados e cada pedaço 
pode ter uma aplicação diferente. Assim, nada é desperdiçado.

A estação das bolsas de tecido

Conscientização

Moda
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Corrida: esporte requer cuidados
Praticar atividade física regularmente é uma questão de saúde. 

Cada vez mais popular, a corrida, seja na rua ou na esteira, tem se 
tornado uma grande aliada das pessoas para aliviar o estresse e manter 
a boa forma. Por mais simples que pareça, o exercício requer alguns 
cuidados para não causar danos à saúde. 

 De acordo com o personal trainer Rômulo de Abreu Custódio, 
manter a postura correta na prática do exercício, com a coluna sempre 
ereta, o abdômen contraído e o olhar no horizonte é essencial para 
evitar lesões. “Quando vai iniciar a prática de atividade, a pessoa deve 
passar por uma avaliação médica e física para identificar se não tem 
nenhum problema de saúde, seus limites e condicionamento físico. 
Para quem vai iniciar é preciso começar devagar e gradativamente ir 
aumentando a duração, intensidade e percurso”, explica ele.

 
Proteção das articulações
O esporte também pode causar lesões se o praticante não tiver 

cuidados. Segundo o ortopedista Dr. Montenegro, a lesão que mais 
ocorre, principalmente nas corridas de rua, é a tendinite (inflamação 
dos tendões), que afeta principalmente o tornozelo. Outras muito 
comuns são a da canela (canelite) e a da parte interna do joelho 
(tendinite da pata de ganso).   

O tornozelo merece cuidados para evitar torções. “É recomendável 
usar tênis apropriados, com sistema de amortecimento de impacto. 
Esses sistemas têm durabilidade média de seis meses e, após este 
período, devem ser trocados”, recomenda o ortopedista. 

Para quem está muito acima do peso, não existe contra-indicação, mas o 
cuidado deve ser com a intensidade do exercício e respeitar sempre o seu limite.

Mesmo para o praticante de atividade física que está em for-
ma e quer começar a correr, ou mesmo o que já corre, seguir um 
planejamento com metas é muito importante para prevenir lesões, 
principalmente nos joelhos (articulações mais envolvidas em danos). 
Procurar um especialista em trauma esportivo, caso sinta algum des-
conforto ou dor, é fundamental. A automedicação nesses casos pode 
agravar os problemas.

“Costumo orientar meus atletas a juntamente com os treinadores 
a escolherem as principais provas que deseja correr no ano, consideran-
do um bom intervalo entre elas, e chamá-las de provas-meta. Assim, ele 
deve escolher umas três provas-meta por ano e as colocar em primeiro 
plano, para depois determinar provas secundárias”, explica o médico.

Proteção dos olhos 
Para quem corre ao ar livre o importante é usar óculos escuros, pois 

eles irão proporcionar um maior conforto e proteger contra o vento e 
poeira. “Os óculos devem ter proteção contra raios ultravioleta, principais 
causadores de lesões prematuras na visão. Estudos têm demonstrado que 
a exposição regular aos raios solares, sem a proteção adequada, podem 
desencadear patologias oftalmológicas, como a catarata e o envelheci-
mento precoce da retina.”, explica o oftalmologista Sebastião Ferreira 

Neto, da clínica Oftalmed.
Segundo o Dr. Jonathan Lake, também da clínica Oftalmed e es-

pecialista em catarata, “não basta usar óculos escuros, eles precisam 
ser de qualidade comprovada”. Ele explica que o olho humano possui 
mecanismos de defesa naturais que ficam sobrecarregados com a 
exposição constante ao sol. Com o uso de lentes de má qualidade, 
os raios ultravioletas podem afetar mais severamente tanto a retina, 
quanto o cristalino.

Para quem usa lentes de contato o principal cuidado é manter a 
conservação e limpeza.  Também deve-se ter cuidado com os produtos 
que são utilizados no rosto, pois com o suor eles escorrem para os 
olhos e podem causar irritações.

Proteção da pele
O dermatologista Erasmo Tokarski diz que o cuidado número 

um deve ser a utilização do filtro solar pelo menos 30 minutos antes 
de começar a atividade. “O produto deve ser reaplicado a cada duas 
horas, ou até antes, por causa da transpiração excessiva, pelo menos 
nas partes que estão expostas diretamente ao sol. O ideal é que a 
pessoa use uma camisa e boné. Inclusive, já existem camisetas e bonés 
com FPS que impedem a passagem do sol”, explica o dermatologista 
Erasmo Tokarski. 

Outra recomendação importante é evitar o sol entre 10h e 16h.

Saúde

O ortopedista Dr. Montenegro alerta para a 
importância da prevenção na prática de corridas
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Dando continuidade ao projeto de capacitação dos colaboradores do 
Iate Clube de Brasília, a Diretoria de Recursos Humanos realizou, em 25 de 
fevereiro, o curso ‘Conheça a sua Empresa’. Na ocasião, o diretor Álvaro Veiga 
falou sobre conceitos importantes para o dia a dia profissional e o funcio-
namento administrativo do Iate. Além de valorizar os profissionais do nosso 
Clube, a iniciativa visa proporcionar ao associado um melhor atendimento. 

O curso nasceu há dez anos, mas há algum tempo não era ministrado. 
Agora, às quintas-feiras, de 10h às 12h, um grupo de 15 profissionais recebe 
as instruções do ‘Conheça a sua Empresa’, por intermédio do diretor de RH. 
“Queremos conscientizar os funcionários sobre o local onde trabalham, 
visando também a profissionalização dessas pessoas”, comenta Veiga.

O principal assunto tratado é o Iate Clube de Brasília. Antes de 
chegar neste tema, são passados conceitos sobre associação, empresa, 
ciclo e conseqüências do sucesso e do insucesso. Com isso, o participante 
percebe a diferença entre outros estabelecimentos e um clube, sendo 
que este tem como característica mais relevante não objetivar o lucro 
e prezar pelo contentamento do associado.

O curso Conheça a sua Empresa tornou-se pré-requisito entre os 
funcionários. Dessa forma, o quadro funcional vai ter sólido conheci-
mento sobre os diversos ítens que norteiam o Iate Clube de Brasília, 
como por exemplo, a história, os dirigentes, a mensalidade, o número de 
sócios, os objetivos do Clube e a estrutura organizacional. Além disso, os 

Curso ‘Conheça a sua 
Empresa’ motiva funcionários do Iate

colaboradores recebem lições sobre trabalho com união, boa educação, 
importância da informação e interação da equipe.

É com descontração e energia que Álvaro Veiga aplica os ensina-
mentos. A funcionária do CIATE, Marilúcia Brito, gostou de participar. 
“Já fiz o curso duas vezes e achei bem interessante. Você realmente 
conhece a empresa e o que ela faz. Para mim fez diferença porque eu 
soube de muita coisa que não sabia”, conta.

O objetivo fundamental do ‘Conheça a Sua Empresa’ é fazer com 
que os funcionários saibam profundamente a respeito do ambiente 
onde trabalham, para que possam valorizar ainda mais o local. Conse-
quentemente, a satisfação em fazer parte de uma empresa que preza 
pelo bem estar e motivação dos trabalhadores é passada aos sócios por 
meio de um bom atendimento e prestação de um serviço de qualidade. 

Capacitação
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No mês de fevereiro, a Diretoria Cultural 
realizou uma exposição de fotografias dos car-
navais do Iate nos anos 60, 70, 80, 90 e 2.000. 
A ação foi muito elogiada pelos associados que 
visitaram a mostra. 

Em março, foi a vez do acervo cultural Iatis-
ta ser apreciado pelos sócios. O Memorial expôs 
pinturas, fotografias e esculturas do acervo do 
Iate Clube de Brasília. A exibição foi montada na 
Pérgula Inferior, em frente à antiga Academia. 

A iniciativa de exposições sobre a história 
Iatista faz parte das comemorações dos 50 anos 
do nosso Clube. 

Exposições celebram 
os 50 anos do Iate 

Cultural
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O ritmo de melhorias no Iate Clube de Brasília está a todo vapor. Somente no início deste ano, foram realizadas várias manutenções, bem como diversas 
obras entregues ao quadro social. Entre elas podem ser destacadas o rejuntamento do piso interno da Piscina da Cascata, a restauração do revestimento da Piscina 
Semi-Olímpica I e da via de rolamento do acesso tênis-náutica, em cumprimento à decisão do Conselho Deliberativo. 

Além disso, após mais de 20 anos de construção da Superintendência do Iate, foi construída uma rampa para portadores de necessidades especiais. Agora, 
está mais fácil o acesso ao local, que é o centro administrativo do Clube. A obra conta com piso cimentado antiderrapante e guarda-corpo. A nova rampa se localiza 
ao lado da vaga especial e atende todas as regulamentações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A ação faz parte da política de responsabilidade 
social do Iate, que busca ampliar a acessibilidade a todos que frequentam o Clube, principalmente às pessoas com deficiência e mobilidade reduzida. 

Outras obras estão em andamento, como a restauração da Fonte Luminosa e a substituição do revestimento da Piscina do Toboágua. Acesse 
www.iatebsb.com.br e confira mais detalhes sobre esse assunto.

Iate em ação 

Piscina da Cascata

Rampa para portadores de necessidades especiais Via de Acesso tênis-náutica

Piscina Semi-Olímpica I 

Obras 
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Em breve, o setor de Patrimônio e Suprimentos do Iate Clube de Brasília 
irá aderir a um sistema de compras online. A nova forma de aquisições de bens 
e serviços trará mais transparência, segurança e eficiência durante o processo. 
Além disso, o Clube reduzirá significativamente os custos operacionais (telefonia, 
transporte, entre outros) e obterá produtos com maior rapidez. 

O sistema de aquisição eletrônico, via internet, propiciará a qualquer pessoa 
por meio da internet acompanhar todas as ações. Para isso, deverá ser preenchido 
um cadastro com dados pessoais. Todos esses pontos foram explicados no início de 
janeiro, na sala de treinamento da Náutica, em uma palestra ministrada pelo ex-
gestor do Banco do Brasil Marcos Pimentel Ulhôa, que contou com a participação 
do consultor Hélio de Araújo Freitas. Participaram da explanação alguns diretores 
do Clube e cerca de 20 funcionários.

No portal também estarão disponíveis todos os procedimentos relativos às 
licitações eletrônicas, lances efetuados, propostas vencedoras, avisos de pregões 
e atas, entre outros. É o Iate rumo à transparência e à excelência!

Como parte da política de transparência objetivada pela atual gestão, a Revista Iate 
traz aos sócios um panorama do quadro social.

Desde novembro de 2009, foram registradas 35 transferências de títulos patri-
moniais. Como é de conhecimento dos associados, o Iate não tem mais autorização 
para vender títulos. Ou seja, novos membros compram de terceiros que queiram 
vender, e não diretamente do Clube.

No mesmo período, seis transformações de títulos patrimoniais familiares 
foram efetivadas. 

Atualmente, o quadro social é constituído por 15.141 pessoas (dado de 1º de março 
de 2010), entre eles fundadores, proprietários, dependentes e contribuintes. No relatório de 
atividades referente ao segundo semestre do ano passado, essa quantidade correspondia 
a 15.130. A diferença é justificada pela inclusão de dependentes, transformação de títulos 
familiares e cancelamentos nas diversas categorias. Outros detalhes sobre esse tema podem 
ser obtidos na Secretaria Social. Informações: 3329-8715.

Confira o demonstrativo de associados:

Aquisição de bens por meio eletrônico: 
mais economia e transparência 

Conheça o panorama  
do quadro social Iatista

Gestão

DEMONSTRATIVO DO QUADRO SOCIAL Total
Patrono 1
Fundador 32
Proprietário 3.743
Especial 36
Benemérito 9
Honorário 14
Remido 193
Dependentes 8.906
Total 12.934

CONTRIBUINTES TEMPORÁRIOS
Contribuinte Temporário Especial 13
Contribuinte Atleta 104
Contribuinte Temporário Filho de Sócio 21
Dependentes de Temp. Especial 27
Total 165

CONTRIBUINTE FEMININA
Contribuinte Feminina 191
Dependentes 62
Total 253

USUÁRIOS DE TITULOS PATRIMONIAIS 
Usuário de Proprietário 371
Usuário de Remido 2
Usuário de Especial 95
Dependentes 1.321
Total 1.789

TOTAL GERAL 15.141
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O Dia Internacional da Mulher foi celebrado intensamente 
no Iate Clube de Brasília. Para homenagear e simbolizar a impor-
tância que as mulheres representam para o quadro social, foram 
entregues mais de mil rosas às sócias no domingo (7/3).

Na mesma data, foi realizada uma palestra destinada às 
Iatistas, com várias dicas de beleza e sorteio de brindes estéticos. 
Em meio a um clima de descontração, as participantes aprenderam 
um pouco mais sobre o cuidado que se deve ter com a pele e o 
rosto, além de diversos segredos de maquiagem. Ministrado pela 
consultora da marca Carol Make-up, o evento reuniu cerca de 60 
pessoas na Sede Social. 

Você sabia?
O Dia Internacional da Mulher tem origem nas manifes-

tações femininas por melhores condições de trabalho e direito 
a voto, no início do século XX, na Europa e nos Estados Unidos. 
A data foi adotada pelas Nações Unidas em 1975, para lembrar 
tanto as conquistas sociais, políticas e econômicas das mulheres, 
como as discriminações e violências a que muitas ainda estão 
sujeitas em todo o mundo.

Iate comemora Dia da Mulher
Homenagem
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Atualmente, o mundo passa por um momento de revolução digital, 
que a cada instante se desenvolve e gera novas formas de comuni-
cação. O Iate Clube de Brasília está antenado nas oportunidades que 
podem servir de ferramenta para publicação de informações e para a 
transparência dos serviços prestados. Por iniciativa do Departamento 
de Comunicação, o Iate ingressou no Twitter, em novembro de 2009, e 
possui cerca de 250 seguidores no endereço http://twitter.com/iatebsb. 
Mas você sabe o que é o Twitter?

Lançado em março de 2006, o microblog é um serviço gratuito 
em que os participantes só podem escrever 140 caracteres por vez. A 
ideia dos criadores era desenvolver ferramenta mais ágil, se comparada 
com blogs e sites. Com essa economia de texto, o Twitter foi concebido 
para ser atualizado até do celular. Biz Stone, diretor criativo e um dos 
fundadores do mecanismo, disse: “Existem 4 bilhões de usuários de 
celulares no mundo levando consigo equipamentos prontos para usar 
o Twitter. Pode ser muito transformador se dar conta de que pessoas 
podem ter acesso a essa rede em tempo real tendo apenas um celular”. 
Essa característica transformou o serviço em ferramenta fundamental 
para a transmissão das informações mais rápidas e plurais de aconte-
cimentos de grande repercussão. São exemplos recentes, a cobertura 
das eleições no Irã, onde a rede social foi a principal ferramenta de 
várias pessoas para realizar protestos e organizar manifestações contra 
a reeleição do presidente Mahmoud Ahmadinejad, e o relato de vítimas 
do terremoto no Haiti. O Twitter também mostrou força política na 
campanha de Barack Obama para as eleições presidenciais nos Estados 
Unidos. E ganhou mais popularidade com a adesão de celebridades, 
como a apresentadora de televisão Oprah Winfrey e o ator Ashton 
Kutcher. No Brasil, famosos como William Bonner, Marcelo Tas e as 
cantoras Preta Gil, Ivete Sangalo e Maria Rita também aderiram. Com 
quase dois milhões de seguidores, o apresentador Luciano Huck é quem 
mais soma adeptos no país.

Para definir resumidamente o que é o Twitter, a educadora Havi 
Brooks o descreveu como um bar, só que online.  E por que frequentá-
lo? Porque é a sua praia, é o local onde seus amigos estão, onde você 
faz novas amizades e também porque, às vezes, “ser inteligente e 
divertido apenas na sua mente não leva a lugar nenhum”. Além disso, 
nas mesas desse bar também se fazem negócios. Segundo Brooks, o 
Twitter não é pra dizer somente ‘o que está fazendo’ e sim ‘o que você 
está pensando de verdade’, ou ‘o que você acha do que está pensando?’ 
e ainda ‘que tal deixar aquela voz na sua cabeça falar por um instante?’.

O Twitter do Iate divulga em primeira mão notícias e aconteci-
mentos do Clube. Nesse espaço, quem fala o que está pensando são 
os sócios e seguidores. Aí há uma curiosidade: você não precisa ter 

O que é o Twitter?

uma conta para acessar uma página de usuário do Twitter. Qualquer 
pessoa que possua internet pode visualizar o microblog de quem quiser, 
mas apenas os cadastrados podem deixar comentários. Quem nunca 
acessou, está mais do que na hora de conhecer esse novo mundo de 
possibilidades virtuais.

 Saiba mais:

Dados de janeiro de 2010 anunciados no blog do Twitter apon-
tam que 50 milhões de mensagens são produzidas diariamente por 
internautas cadastrados na rede social. Trata-se de um crescimento de 
1.400% em relação ao último ano. Em média, são postados 600 ‘tweets’ 
por segundo. Recentemente, o Twitter atingiu a marca de 10 bilhões 
de mensagens e o medidor do microblog prevê 20 bilhões ainda em 
2010. Desde o ano de fundação até fevereiro deste ano, 75 milhões de 
pessoas estão cadastradas na ferramenta. Segundo estudo da Sysomos, 
de janeiro de 2010, o Brasil é o país com o segundo maior número 
de usuários do Twitter no mundo, atrás apenas dos Estados Unidos.

Notas rápidas, informação em primeira mão e links para as 
novidades do Iate. Acesse http://twitter.com/iatebsb e acompanhe 
em tempo real as novidades do nosso Clube.

Entenda a rede social de microblog que permite 

mais interação e dinamismo na internet.

Comportamento
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Curtas do Iate

O que já era bom ficou ainda melhor. Desde o início do mês de março, a Academia do Iate lançou diversas novidades aos associados. As 
possibilidades de aulas aumentaram 30% em relação ao ano anterior, com a implantação de modalidades adicionais. Além das tradicionais, como 
ginástica localizada, body combat e yoga, aulas de pilates no solo, fit ball power e glúteo e coxa estão disponíveis aos alunos. Mas as inovações 
não param por aí. A Academia também oferece o horário teen, que destina um acompanhamento especial  a alunos de 12 a 15 anos para a prática 
de musculação. Nos períodos de maior movimentação, as aulas de abdominal, alongamento, flexibilidade e cycling estão com novos horários, para 
maior comodidade dos sócios. A programação completa está no www.iatebsb.com.br. Confira!

Para compensar a correria do dia a dia, o Espaço Saúde oferece momentos de relaxamento com excelentes profissionais. Massagens relaxante 
ou ayurvédica, drenagem linfática e shiatsu são serviços disponibilizados ao quadro social diariamente, e agora estão com horário ampliado. Durante 
a semana, a partir das 9h10, os sócios podem ser atendidos. Anteriormente, a primeira sessão tinha início às 16h10 e a última às 20h50. Somente nos 
finais de semana as massagens podiam ser feitas nas primeiras horas do dia. Uma das prioridades da atual gestão do Iate é prezar pelo conforto e bem 
estar dos associados. Caso haja procura, o novo horário será efetivado.

O Espaço da Sinuca reúne desde profissionais a aprendizes em momentos de muita diversão. Uma boa notícia para os sinuqueiros de plantão é que 
os horários de funcionamento estão estendidos. Os jogadores podem testar suas habilidades nas mesas profissionais de terça a sexta-feira, das 16h às 
23h, aos sábados de 10h às 22h e domingos de 10h às 18h. O local conta com uma estrutura moderna e confortável, com ar-condicionado e televisão, 
e um experiente monitor para ensinar técnicas do esporte.

Todos os assuntos a serem resolvidos na Secretaria Social, Tesouraria e na Superintendência do Clube podem ser solucionados com mais agilidade. 
Isso porque esses setores tiveram o atendimento ampliado, visando melhorias ao quadro social. As atividades iniciam-se, durante a semana, a partir 
das 8h até às 18h, e nos finais de semana e feriados, até às 16h. 

A iniciativa do Iate Clube de Brasília, na gestão do ex-comodoro Edson Mendonça Carvalho, de cobrir e aumentar o canal pluvial, recebeu elogios do 
superintendente de Recursos Hídricos da Caesb, Fernando Starling. O dirigente vê com bons olhos a ação, pois essas galerias também carregam resíduos 
extraviados de esgoto e até lixo. “Se todos os clubes tivessem a mesma atitude, teríamos um efeito positivo na preservação do Lago. Já que eles têm que 
conviver com essa situação, que tomem providências para minimizar os efeitos negativos, como o mau cheiro por exemplo. O Iate está de parabéns por isso”, 
destaca.  De acordo com Starling, por meio dessas medidas, o Clube dá um bom exemplo de como manter o Lago saudável. Atualmente, há a iminência de 
o Lago Paranoá ser um manancial de abastecimento para o Distrito Federal.

Novidades na Academia 

Mais horários para relaxar na Sauna

Sinuca e diversão

Atendimento ao sócio é ampliado

Caesb parabeniza o Iate



Realmente, o tempo fez muito bem ao Iate. Após 50 anos, o nosso Clube está mais 
revigorado que nunca. E para celebrar em grande estilo esta data tão especial, serão realizados 
grandes eventos, que prometem muitas emoções a família Iatista durante todo o ano de 2010.

A Comissão Especial encarregada de preparar os projetos para o cinquentenário 
reuniu-se, no dia 2 de março, para fechar todas as propostas de eventos que serão levadas 
para aprovação da Comodoria. 

“Queremos que os sócios venham mais ao Clube e aproveitem esse ano especial de aniver-
sário do Iate. Nosso desejo é que participem de todos os eventos e fiquem satisfeitos com tudo 
o que o Clube vai oferecer”, destaca o 1º vice-comodoro, Rudi Finger, presidente da Comissão.

O aniversário vai contar com ações de divulgação, entre elas entrega de brindes, 
como adesivos e chaveiros. O quadro social também poderá adquirir diversos objetos co-
memorativos, entre eles camisetas, chinelos, toalhas e bonés, na ‘Ilha dos 50 anos’ que será 
instalada no Clube. “Lançamos uma campanha imediata de marketing para reforçar os 50 
anos e envolver os sócios”, relata Finger.

Crianças, jovens e adultos terão diversão garantida. Além dos tradicionais, diversos 
eventos especiais estão previstos para acontecer. Confira alguns abaixo e tenha um gostinho 
do que o Clube está preparando para toda a família Iatista!

Quintas Culturais – Música brasileira de qualidade, 
às quintas-feiras, na antiga Sede. Em março, a banda Clube da 
Bossa Nossa homenageia Tom Jobim e Vinícius de Moraes. Em 
abril, a Cover do Legião Urbana faz um tributo a Renato Russo.

Jantar Sócio Ouro e Rubi – Em abril, os sócios 
mais antigos receberão medalhas em um jantar especial para 
simbolizar a importância dessas pessoas na história do Iate.

Aniversário de 50 anos – Um baile de gala vai 
contar com a animação de uma banda de renome para registrar a 
passagem do mês de abril, quando em 5/04 o Iate foi inaugurado.

Semana Olímpica do Iate – Em agosto, diversos 
setores esportivos estarão representados, como peteca, sinuca, 
futebol, vôlei, patinação, tênis e natação, que formarão times 
escolhidos por sorteio. Todos vão se empenhar na vitória e terão 
apoio das torcidas organizadas. Para a equipe vencedora está 
prevista premiação com um carro 0 km.

Mês da criança – concursos, brincadeiras, animado-
res de piscina e oficinas são algumas das atividades reservadas 
durante todo o mês de outubro para a criançada.

50 anos de Iate: 
Vários eventos para celebrar a data

CAPA
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Evento Previsão

Jantar Sócio Ouro e Rubi 15 de abril
Tributo a Renato Russo 22 de abril
Aniversário de 50 Anos 24 de abril
Festa Jovem Maio
Baile do Chopp 28 ou 29 de maio
Baile das Décadas de 60 a 2000 Julho
Luau do Iate Agosto
Baile da Primavera / Debutantes Setembro
Campeonatos Infantis 50 Anos Outubro
Beatles Forever Outubro
Baile Sertanejo / Goiano Novembro
Réveillon 31 de Dezembro

Confira algumas propostas de eventos da Comissão 50 anos.

Acesse www.iatebsb.com.br e confira agenda de eventos 2010 do Iate Clube de Brasília.



BATE-PAPO

Bate-papo com o Emiate
O Encontro Master do Iate (Emiate) está com novo fôlego. 

Tomou posse, no dia 10 de fevereiro, a nova Comissão Especial, 
que está com vários planos para a integração dos associados na 
faixa acima de 50 anos, sem excluir as demais faixas etárias. No 
cronograma de atividades, que são realizadas em parceria com as 
diretorias do Iate Clube de Brasília e a participação de colabo-
radores, estão ações como cursos de capacitação, campanhas de 
caráter social e diversos eventos.

Com uma programação dividida entre atividades permanen-
tes e eventuais, o Emiate começa 2010 com o objetivo de atender 
às reivindicações de sócios, bem como realizar novos projetos. 
Além disso, o Emiate quer proporcionar melhoria da qualidade de 
vida aos associados, oferecendo atividades sociais, recreativas, 
culturais, esportivas e de lazer. 

A seguir, confira um bate-papo com Eliana de Mello Caram, 
presidente da Comissão Especial do Emiate. Ela fala sobre planos, 
mudanças e adianta algumas novidades do “novo Emiate”.

Revista Iate – Por que foi criado o Emiate? 

Eliana Caram – O uso construtivo das horas de lazer produz satisfa-
ção, aumenta a sociabilização, proporciona a melhoria da integridade física, 
emocional e a criatividade dos indivíduos. Nas faixas etárias mais maduras, a 
ociosidade é fator de stress, de isolamento e dificuldades de relacionamento. 

Entretanto, há uma tendência mundial de valorização do idoso, pela 
oferta de programas de atividades específicas necessárias a cada faixa etária. 
Tanto os órgãos governamentais, quanto as instituições privadas têm dado 
mais atenção a este grupo, que cresce de maneira irreversível - o mundo 
está envelhecendo. A população idosa ultrapassa, de muito, a população 
mais jovem, em quantidade. Trata-se agora, de aumentar e melhorar a oferta 
de atividades de lazer, mesmo porque, além de ser um benefício social, esta 
é uma área lucrativa em termos financeiros para os investidores em geral.

O Iate Clube de Brasília tem a visão do benefício de seu quadro social, 
uma vez que é uma instituição sem finalidade lucrativa. Tem, também, a 
visão da importância de seu papel social, na comunidade em que se insere.

Revista Iate – Há 10 anos o Emiate contribui para a integração 
dos sócios por meio de atividades culturais, esportivas e sociais. Nesta 
gestão, o que mudará no projeto?

Eliana Caram – O que muda no Emiate são as atividades, os eventos 
e algumas estratégias para conseguir atingir os objetivos iniciais.  Eu não o 
chamaria de “um novo Emiate”, pois desde o ante projeto inicial, desenvolvido 
em 1987, e do projeto, apresentado no Conselho Deliberativo, em 1991, e 
finalmente muito discutido em 1999, e implantado em 2000, a filosofia e 

objetivos são os mesmos: diminuir o preconceito contra o envelhecimento, 
respeitar e valorizar com muito carinho os mais velhos, aumentando a sua 
qualidade de vida pela oferta de atividades e eventos direcionados a essa faixa 
etária, sem excluir as demais.  Não se trata apenas de realizar eventos, mas 
de colocar em questão a efetiva integração da família Iatista por intermédio 
de ações que facilitem estes objetivos. Posso citar um dos primeiros eventos 
em 2000, por exemplo, com os campeonatos de Tranca. Muitos associados 
que ficavam em casa resolveram voltar a frequentar o Clube e as duplas eram 
formadas por diversas faixas etárias.  Em vários outros eventos podemos ver 
nas fotos crianças, adolescentes e adultos, pais, vovôs e vovós participando dos 
eventos. Teremos mais ênfase nas ações, discussões e palestras sobre envelhe-
cimento com qualidade de vida, uma vez que o mundo está envelhecendo. O 
que mudará no projeto será a ampliação do leque de opções de atividades e 
eventos, já que hoje os mais velhos são considerados necessários por várias 
formas de ajuda que prestam em muitas famílias e algumas estratégias para 
discutir a questão do envelhecimento. 

Revista Iate – Quais são os principais desafios para a realização 
desses planos? 

Eliana Caram – Exatamente o preconceito. Envelhecer não é vergo-
nha. É privilégio. A alternativa ao envelhecimento é dura: morrer jovem. 
E, envelhecer em um clube que se preocupa com a qualidade de vida dos 
mais velhos e sua integração na família é um privilégio maior ainda.  Não 
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há a menor necessidade de ficar em casa sozinho, triste ou com depressão, 
se você pode encontrar pessoas que participam dos eventos, se você pode 
fazer novos amigos, além de encontrar-se com os amigos que já tem. 

Revista Iate – E como o sócio pode ajudar?

Eliana Caram – Antes de mais nada, participando do Emiate, e tendo 
um lazer de qualidade. Depois, questionando o preconceito, em todas as 
oportunidades que aparecerem. Se conseguirmos diminuir o preconceito 
contra o envelhecimento dentro do Clube, em um efeito cascata, os asso-
ciados levarão estas ideias para a sociedade brasiliense. O Iate é formador 
de opinião na cidade. É preciso entender que toda idade é bela, e cada 
uma tem sua beleza própria. É preciso que aconteçam discussões sobre 
este assunto dentro do Clube, é preciso que os associados participem 
dos eventos e sejam também colaboradores do Emiate, colaborando com 
ideias, ações, trazendo ao Clube os mais velhos da família, junto com os 
mais jovens e criem as discussões.

Revista Iate – A ideia do fator multiplicador, ou seja, que 
haja mais interação entre as idades no Iate Clube de Brasília será 
trabalhada pelo Emiate?

Eliana Caram – Esta é a proposta inicial e sempre foi trabalhada, 
com mais ênfase, ou com menos ênfase, pelas diversas Comissões que o 
Emiate já teve. Conseguimos que o Emiate se tornasse um programa irre-
versível. Os sócios querem mais. São tantas as ideias que trazem e vemos 
tanta vontade de colaborar que vamos reforçar a estratégia para isto: um 
trabalho em rede. A Comissão do Emiate é diretamente subordinada ao 
comodoro, trabalha em sintonia com as diversas diretorias de cada setor 
do Clube. Cada diretoria pode ter quantos colaboradores quiser. A opera-
cionalização das ações sempre foi realizada pelos funcionários do Iate, que 
são excelentes. O Emiate identifica onde precisa atuar, articula e negocia 
as atividades e eventos necessários, supervisiona sua realização, avalia a 
viabilidade e a validade de novos eventos, sempre dentro de sua filosofia 
básica e objetivos. Considero que conseguimos melhorar um pouquinho 
essa integração. Vocês sabem que mudar conceitos e hábitos é difícil. É 
preciso plantar as sementes. 

Revista Iate – Como será a atuação do Emiate nas ações de vo-
luntariado? O grupo Amigos Voluntários continua?

Eliana Caram – Tanto os Amigos Voluntários, quanto os eventos que 
estão fazendo sucesso continuarão. Se os associados gostam, não há por 
que retirá-los.

Revista Iate – Há previsão de ampliação no número de instituições 
que recebem essas doações?

Eliana Caram – Por enquanto, estamos nos situando detalhadamente 
sobre cada atividade, que são contínuas. Após uma avaliação, poderemos 
pensar em ampliar tudo que for possível. Mas as instituições que são aten-
didas atualmente continuarão. Os associados são muito generosos. Sempre 
recebemos muitas doações. 

Revista Iate – O programa “Viva Mais” está sob a direção do 
Emiate.  O que muda com isso?

Eliana Caram – Vai continuar, mas ainda não fizemos uma avaliação 
para verificar o que precisa ou não ser melhorado. Aqui, entram em ação os 
voluntários. Podem e devem dar sugestões. Não se esqueçam que o Emiate 
é para os associados e melhoria de sua qualidade de vida. Precisamos da 
opinião dos sócios e tentaremos nos reunir com os associados desse pro-
grama para uma troca de ideias e otimização do que for necessário. Vamos 
propor um circuit Trainning.

Revista Iate – O incentivo a consciência ambiental também é uma 
das metas do Emiate?

Eliana Caram – Sim. Vocês terão surpresas muito interessantes nesta 
área. E não poderia deixar de ser assim. Afinal, trabalhamos com qualidade 
de vida!  Já estamos negociando dois eventos nessa área e brevemente 
vocês terão as notícias. 

Revista Iate – A senhora poderia falar um pouco sobre os cursos 
que o Emiate oferece?

Eliana Caram – Por enquanto, as inscrições foram abertas para 
Dança de Salão, Iniciação à Informática, cursos de teatro e de artes 
plásticas. Brevemente, abriremos inscrições para cursos de culinária, 
cursos de degustação de vinhos, curso de artes artesanais, curso de canto 
e, provavelmente, mais alguns ainda este ano. Teremos mais novidades 
que estão em negociação, além de reativarmos alguns eventos que já 
fizeram muito sucesso. Atuaremos com cursos, palestras e em ações 
que visem sempre a qualidade de vida. Em breve, apresentaremos um 
cronograma de atividades e eventos para este semestre. 

Revista Iate – Quais outras novidades o Emiate prepara para 2010?

Eliana Caram – Estamos com alguns projetos em mãos, apresentados 
por associados, sendo analisados, para apresentarmos ao comodoro. É só 
nos dar um tempinho, pois começamos agora e estamos também atuando 
na área administrativa do Emiate, com a atualização do banco de dados, 
reorganização da Secretaria, avaliação do impacto das ações das Comissões 
que nos sucederam com muito sucesso e dedicação. Aos associados, faço 
um convite: inscrevam-se, atualizem e-mails e dados para facilitar nossa 
comunicação. E colaborem conosco. São todos muito bem-vindos. Quero 
agradecer ao comodoro Mario Sergio a confiança com que me distinguiu 
e o grande apoio que tem dado à nossa Comissão, que existe para atender 
às necessidades e expectativas de toda a família Iatista.  Muito Grata.



Com muita animação, foi realizada, no dia 26 de feverei-
ro, a primeira edição do ano da tradicional comemoração dos 
Aniversariantes da Peteca. Ao som de vários ritmos musicais, 
os petequeiros se reuniram para por o papo em dia e dar um 
abraço nos amigos que completaram mais uma primavera 
nos meses de dezembro de 2009, janeiro e fevereiro de 2010. 
Acesse www.iatebsb.com.br e confira as fotos.

Aniversariantes 
da Peteca

FLASHES
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O verão é uma das épocas mais especiais do ano. O sol, o calor e a temporada de férias atraem o público do Iate. Os associados que chegam de viagem 
querem aproveitar o tempo que resta de descanso para curtir momentos de conforto e descontração. E o nosso Clube oferece isso e muito mais aos sócios. A 
estrutura e os serviços de qualidade fazem com que a família inteira venha ao Iate e também traga seus convidados para curtir um dia relaxante e divertido.

Além disso, o tempo de mudança climática que vivemos elevou a temperatura na capital federal, o que resultou em um começo de ano com o Clube 
lotado e com muita gente bonita para se despedir dos últimos dias de folga com chave de ouro.

Prazer de Viver: 
Verão atrai público de várias idades ao Iate
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Quando a atual capital federal foi fundada, em 21 de abril de 1960, o 
Iate Clube de Brasília já existia, pois foi fundado 16 dias antes, em 5 de abril 
de 1960. Na virada do dia 31 de dezembro de 2009, uma festa inesquecível 
marcou o início das comemorações dos 50 anos da instituição, que é marca 
de alegria, diversão e qualidade de vida.

Uma queima de fogos de quase 20 minutos para celebrar a chegada de 
2010 foi o ápice da festa. O espetáculo de luzes, efeitos e cores encantou a 
família Iatista e seus convidados, que apreciaram de perto uma das queimas 
de fogos mais bonitas de Brasília. Contrariando a previsão dos meteorologistas, 
não choveu durante a passagem de ano. Entre gritos e palmas, o público tirava 
fotos do show pirotécnico.

Antes disso, no estúdio fotográfico, montado especialmente para a data, 
muitas pessoas festejavam, com direito a fantasias e máscaras, em um grande 
clima de congraçamento. Nos telões, depoimentos e imagens em vídeo sobre 
a história do Iate e de Brasília prendiam a atenção dos presentes.

Pouco depois da queima de fogos, houve a apresentação da bateria da 
escola de samba Mocidade Independente do Gama, que empolgou o público 

Mais de mil pessoas saúdam início de 2010 no Iate

Quase sete horas de festa
Com cerca de sete horas de duração, a animação do Réveillon 2010 fica 

marcada na história do Iate Clube de Brasília. Muito elogiado pelos sócios e 
convidados, o “Réveillon Iate 50 anos”, que reuniu requinte e sofisticação no 
Salão Social, atraiu gente de todas as idades. A decoração também chamou a 
atenção e os lugares à mesa foram esgotados uma semana antes. 

Entre as atrações e serviços do evento foram oferecidos buffet 
completo com espumante, vinho, whisky 8 anos, manobrista, radiotáxi 
e posto médico, além de berçário, brinquedoteca, jogos em rede, cinema, 
vídeos e lanches para a garotada.

durante cerca de 40 minutos. A partir daí, coube à Focu’s Band manter a em-
polgação até às 5h da manhã, no Salão Social. 

Para o supervisor de sistemas Bruno Lemos, a noite foi inesquecível. 
“Contagiante a animação de todos. Uma super estrutura que, na minha opinião, 
não deixou nada a desejar. Foi um dos mais belos e fartos eventos que já tive 
a oportunidade de participar”, afirmou.
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“Achei o evento muito bem organizado. A decora-
ção está de parabéns. Também gostei da parte de comida 
e bebidas, que foi muito bem servida. Pretendo voltar 
nos próximos”, disse a sócia Roberta Salomão, ao lado 
do namorado, Alexandre Fairstein.

“Gostamos de tudo. Ótimas atrações e um clima muito 
agradável. Os eventos do Iate Clube de Brasília são sempre 
muito bons, mas esse Réveillon surpreendeu”, avaliou o Iatista 
Antônio Carlos, na foto acompanhado de Nelba Lima.
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Durante o Réveillon 2010, foi lançada a logo oficial dos 50 anos do Iate 
Clube de Brasília. Criada com o auxílio do carnavalesco Joãosinho Trinta, a logo 
comemorativa apresenta as cores ouro e o chamado azul Iate. Na ocasião, foi 
realizada um grande queima de fogos, que iluminou a Orla do Lago Paranoá, dando 
boas-vindas ao novo símbolo da família Iatista.

Logomarca é lançada em grande estilo
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Além de muito aguardadas, as férias sempre são momentos super especiais para as crian-
ças. Com o objetivo de tornar esse período ainda mais inesquecível para a garotada, a cada 
semestre, o Iate Clube de Brasília realiza a tradicional Colônia de Férias, que chegou a 39ª edição.

Entre 10 e 23 de janeiro de 2010, o Clube voltou os olhos para os pequenos, com 
idade entre 4 e 12 anos, que tiveram atividades ao ar livre no campus, passeios externos, 
brincadeiras lúdicas e, claro, muito esporte. A variada programação mais uma vez agradou 
aos pais e, principalmente, aos colonins, que contaram com oficinas de circo, teatro, moda, 
música, capoeira, patinação, jogos nas piscinas, parque aquático, atividades nos campos 

de futebol e nas quadras de areia e peteca.
Na abertura da 39ª edição da Colônia, foi montada uma grande festa, com distribuição de pipoca e algodão-doce. A equipe de animação agitou o evento, 

além do show de mágica, muro de escalada e brinquedos infláveis. 
Sob o olhar atento dos profissionais capacitados e experientes, a temporada de alegria também contribuiu para a socialização das crianças, que 

fizeram novas amizades em um contagiante clima de alegria. Fica a certeza de que os pequenos retornaram com fôlego ainda maior para as salas de aula 
e esperam pela 40ª edição da Colônia mais tradicional de Brasília.

Cerca de 400 crianças tiveram momentos mágicos na temporada de alegria

Muita diversão na 39ª Colônia e 7ª Vela nas Férias
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Duas semanas de aprendizado e muita animação. Assim pode ser definida 
a 7ª edição da Vela nas Férias do Iate Clube de Brasília. A garotada com idade 
entre 8 e 14 anos aprendeu um pouco sobre a arte de velejar, no período em 
que fica longe da escola.

Com aulas de salvatagem, marinharia e utilização dos nós, a temporada 
garantiu às crianças o certificado de velejador iniciante de Optimist, primeira 
classe da vela. Além disso, os pequenos também tiveram direito a um animado 
passeio na Fazenda Taboquinha. 

Quem quiser conhecer um pouco mais sobre os segredos do mundo náutico 
já pode se programar, pois no meio do ano será realizada a 8ª edição da Vela 
nas Férias. Não perca! 

As fotos da 39ª Colônia e da 7ª Vela nas Férias estão disponíveis no www.iatebsb.com.br. 

Iate forma velejadores mirins
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A edição 2010 da Feijoada Pré-Carnaval do Iate, realizada no dia 6 de fevereiro, 
foi um verdadeiro sucesso de público e organização.  Além de ingressos esgotados, 
o tradicional evento surpreendeu no quesito animação.

O clima de Copa do Mundo de futebol invadiu o Salão Social e mais de 550 
pessoas, vestidas com camisetas alusivas ao desejado hexacampeonato do Brasil, 
sambaram e cantaram ao som do intérprete principal da Mocidade Independente 
de Padre Miguel, David do Pandeiro.

Para esquentar ainda mais a folia, a escola de samba Bola Preta e a banda Capital 
do Samba agitaram o público, que desfrutou de uma feijoada completa com caipirinha 
e serviço de open bar com chopp, água e refrigerante. Outro ingrediente da Feijoada 
Pré-Carnaval do Iate foi a presença do Rei Momo de Brasília e de suas dançarinas. 

Acompanhado de amigos, Gabriel Trindade era só alegria e elogios ao evento. 
“Está tudo muito bom aqui hoje. A festa está realmente maravilhosa. Um ótimo 
astral, pessoas bonitas e muito samba pra gente dar boas vindas ao carnaval 2010”, 
disse ao tentar ensaiar alguns passos com as dançarinas presentes.

Com quase 30 anos de estrada como 
cantor de escola de samba, o carioca David 
do Pandeiro estreou como auxiliar de Jamelão, 
na Mangueira. Passou por várias agremiações 
do Rio de Janeiro como Grande Rio, Estácio de 
Sá, São Clemente, Unidos da Tijuca, Mocidade, 
Imperatriz Leopoldinense e Viradouro. O in-
térprete é um dos grandes ícones do carnaval 
brasileiro. Na Feijoada Pré-Carnaval do Iate 
Clube de Brasília, o cantor levou o público ao 
delírio ao puxar antigos sambas enredos que 
marcaram época. 

Enredos de escolas, pagode e as tradicionais marchinhas embalaram o evento

As fotos do evento 
estão disponíveis  no 
www.iatebsb.com.br.

Samba e muita animação marcam a Feijoada Pré-Carnaval 

David do Pandeiro 
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A animação das mais de duas mil pessoas que participaram da 
edição 2010 da Matinê da Alegria foi o principal destaque do dia no 
Iate Clube de Brasília. Além de segurança e conforto, o baile infantil 
contou com muita diversão e brincadeiras, na tarde de 14 de fevereiro, 
domingo de carnaval. 

A variedade de atrações, o ambiente seguro e o clima de alto astral 
garantiram a alegria às crianças e pais. O Salão Social foi tomado pelo 
colorido das fantasias, confetes e serpentinas, que deram toque ainda mais 
especial à decoração da tradicional Matinê.

Roupas de fadas, bailarinas, havaianas, borboletas, personagens de 

Matinê da Alegria reúne pais e filhos 
desenhos e heróis infantis caracterizavam os pequenos. Com adereços e 
muita empolgação, os adultos também entraram no clima de folia.  As 
brincadeiras ficaram por conta do grupo “Alquimia”, que fez a festa da 
garotada. O DJ Thiago participou do evento, que mais uma vez se firmou 
como a melhor opção de festa infantil do Distrito Federal.

Em um grande clima de descontração, as crianças também se 
divertiram com as atividades lúdicas, como a oficina de pintura de 
rosto e personagens infantis. Para melhor atender ao grande público, 
foi montada uma praça de alimentação com venda de lanches varia-
dos. Acesse www.iatebsb.com.br e confira todas as fotos do evento.
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Com segurança, conforto e muita animação, o tradicional Baile da 
Folia agitou o carnaval do Iate Clube de Brasília. A festa, que começou 
pontualmente às 22h da segunda-feira (15/2), atraiu cerca de mil pessoas e 
mais uma vez sagrou-se como umas das melhores opções para quem passa 
o carnaval na capital federal.

Uma super estrutura, com praça de alimentação, foi montada para re-
ceber os sócios e convidados. Após se apresentar no Show da Virada, da Rede 
Globo, e no Festival de Verão, em Salvador, a cantora Dhy Ribeiro comandou o 
evento, que invadiu a madrugada. Do hit “Rebolation”, música mais executada 
em todo o Brasil durante o período de carnaval, às tradicionais marchinhas, 
Dhy Ribeiro não deixou ninguém parado no Salão Social. Os foliões mostraram 
muita disposição e samba no pé durante as seis horas de festa. 

Confetes, serpentinas e uma decoração muita elogiada deram um 
brilho especial ao evento. Com ingressos esgotados, o concorrido Baile 
da Folia 2010 superou as expectativas do público presente. “Sempre 
venho prestigiar o carnaval do Iate. A cada ano a festa é melhor e 
mais animada. Uma organização de primeira que, aliada à animação 
das pessoas, transforma o evento nesse verdadeiro sucesso”, avaliou 
a foliã Roberta Gonçalves. 

Grande público é destaque no 
Baile da Folia 2010
Cerca de mil pessoas festejaram no Iate

Realizado desde os primeiros anos de fundação do Iate Clube de 
Brasília, o Baile da Folia tem como tradição proporcionar uma grande festa 
àqueles que trabalham ou ficam na capital durante o feriado. Ambiente 
seguro, comodidade e muito alto astral também foram destaques do 
evento. As fotos do Baile da Folia estão disponíveis no www.iatebsb.com.br.
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